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C0RREÍ0:PAÜL1STAN0 
ã. PAri.0, 21 de Fevureiro de 1878. 

Èando, hontem, noticia do acto do presi- 
âetito da provincía, mundundo reintegrar em 
sett's lugares 'os individuos cujo eleiçQo para 

■ varéadaresdo municipio- da Santos- foi aiiüai- 
ladft pelo pòdér ■■JSompetonta, nüo quizemos 
acreditar que à tanto ciiegasae a coragem do 
deligadp do governo imparial nesta provia- 

~Sa7:~r~~'i~ ■ ','■ '"^   , 
Entrataiitt), o jornal dà.pálaciô, de bontera, 

tirourüoa da duvida ein qua estávamos, estam- 
pando em suas coluranaa esse famoso acto, 
destinado a cetebrisar em todo o império o no- 
me do regenerailor da província de S. Paulo..., 

NHü lia que duvidar : o ptuconaul mímdudo 
A esta província pelo governo imperial trouxa 
«ma gloriosa raiasao à dasenapenliar. 

Para isso,  poréin, era necessário cercar o 
sen iiome.do prestigio ãa força da tiuclori- 

'  dade. 
B essa tem sido até boje a'sua'constante 

preoccupaçao 
Ostentar tnenospreço para corn os reprasan- 

tantes da' proviuoia, aosquaesdesiguadiaa 

E o ar, Baptjsla^Pereira teve corajem de 
de proctical-onèsta província 1 . v 

A nova reforma eleitoral só ao poder judi- 
ciário deu Competência para conhecer do pro- 
cesso ds eleiçQo de vereadores e juizes de 
paz. 

Nüo ha e nera pôde haver contestação sobra 
este-principio-, firraado'por exprasSãajaísposi-; 
çOesdaTéi em vígòrV"      '""-:-: 

Nessa conformidade tem aido proferidas to- 
das as decisões eleitòraes, ainda mesmo com 
Telnç 5o ■ é eleiçaoTnnnici pa 1-do'Santoa:; 

Foi ella annuUada, em grào de recurso, pelo 
nccordao da Relação do districto, de 20 de Fe- 
vereiro do anno passado, .    ■ 

E a lei nao estabelece recurso algum.,dea3a 
decisão, que é definitiva. ,| ,,'■;. 

Sabe-se qual a grita infrene levantada nos 
arraia es lib ora es, entBo quasi desertos, em vir- 
tude dessa legal ejustadecísilo. 

A questão foi 'levada á câmara dos deputa- 
dos, que, depois ,.-Ío.,oiivir o jparecer de uma 
comraissao, deoidio ser incompetente para co 
nheeer da validado'de eleigOes municípaos. 

- Do  mesmo parecer foi o governo;goral o o 
conselho da Estado.        ,-■■      .!.■,■■ 

Trancada por este lado a pórtá fia.àuns ara- 
* ^ ^  ■^_I--_J 4_LA ^     Mi J^   Mh*     ^     1     ■     dl     «K 

de' S. vt'aulo úm procedimeiito "ná altura do 
seii'pãíriptisiho; é.dós brios da.província,.que 
tüodigãimente representam. 

hora para darem-lhe posso do cargo de presí- biçOes desregradas,■atiraram'*se oá.demolido- 
donta; 

Suspender os pagamentos do thosouro pro- 
vincial, offendendo o credito da província ; 

Violar uma lei provÍncíal,'demittindo abem 
do serviço publico, pura e simplesmente, o 
digno ex-inspector do thesouro ; 

Nomear para auctoridades policiaes indiví- 
duos indigitados como réoa de .policia e assas- 
sinos ! ■        ■ ; 

Tudo isso era ainda pou,co para dar suíEi- 
ciente /bría .'ao novo proconsul, que se propOe 
Hupplantar a opinião nesta província. 

Aó sri .Baptista Pereira era preciso alguma 
cousa de mais extraordinário, da mais estron- 
doso. 

Quasi deausperado da achar de prompto 
uma oocasiao para chamar a attençao publica 
para asna insignificante individualidade, vío 
diante de si a celebridade por um crime auda- 
cioso, e atirou-se aoabysmo, seduzido por ena 
ridícula vaidade. 

E, assim, houvi pôr bem coUooar-SB acima 
de todos os poderes do Estado, decretando a 
validade da eleíçao municipal do Santos. 

E' o maior nttentado ainda visto nesta ira- 
.peno I 

res iV denuncia pariinte o Supremo Tribunal de 
Justiça contra os desembargadores da Rela^So 
de S.'Paulo. 

Foram, também, mal succedidoa. 

Rdpeliidns, assim, poj toda o ^ parte ag suas 
estultas p retenções, pareci ara resignados a cur- 
tir em silencio o ridículo que os acabrunhava, 
quaado'surgio-lhes asado ensejo de novas ten- 
tativas com a presença era S..Paulo,na cadei- 
ra dii presidente, de um homem do -pwUo do 
sr. Baptista Pereira. 

O resultado confirmou a esperança da tea- 
'tativa. 

O delegado do governo imperial aunuila o 
accordüo da Ralação; contraria adecisSo da câ- 
mara doa deputados ; coUoca-se em opposicSo 
ao Supremo Tribunal de Justiça;. declara sem 
effoito todos 03 actos anteriores do governo, e 
nomeia por ãscrelo os vereadores do município 
de Sautoa \ 

Esti reunida a assembléa provincial, à (}ual 
compete, de conformidade com o art. 11 § 9." 
do Acto Addicional, velar na guarda da Oona- 
tiluioQo, que manda manter a independência 
do podcrjudiciftrití. 

Esperamos dos representantes da província 

ContÍDiia o oiu. Jnjdca 4 íntidw lodoi o> eilorçoi 
pita /elíeiíar eila proíiocla, 

Pa»>ou,aKara, á eicrsvef artigos impagáveis oojor- 
Dal ds ruí da PtlaoDiii Tranipafecem atrasei djquellB» 
elogioa á ei próprio, as babllinçõai do advogado a 
quero, no jury da cúrle.-passou o taoador Fornaadei da 
Cuoha, uma [aunjen» qua loinou-se celehie. 

AquBllas respoalai á Aeiomblí», lem sido promeU 
tflioras amojlraa da íinjua preiidonoial, di qusl é 
Dteeíoio eipocimea a monlaíàa.ia hospital ds baoloa. 

Mat iilo Dio ê de eeiraohar. ^ 
A illuBçin liberal pretsudo sm tudo ser original. _' 
T«D1 uma I>''9'"'< uo3o arltbmâilca, uma econornis 

e uma iuricprúdoDcla próprias, 
Seguüdo » «riihmelica libaral, 300(1089 com 148Í000, 

IDmmam 12IS0OO, 
O sr, HotBira dJ BJtros, muitu tem cooootrido para 

o aporfolçoameoto deila arithomlica—Cootestaüdo aa 
Atiembléa, o toi a ptoTincia Qo Uaoco do Drszil, UBJ 
craÜlto do loltceatos coaloi, disia : 

CO9:00O3, 
* 

— «A proilotía lifio loDa um crpdilo do 
mas um de «0:0008 a outro da 20U:Ü0UB ■' 

Quanto ã Bcanomia, já «Uai conhecida. Aos oaagia- 
Itauoa' piranle» de chelof libetoes lem o goierno o cui- 
dado da dat pluguoi ojudii de cuslo, em nômada 
íMiiomio líòeraf, duaa p?il«Trai reatmenle inconciil»- 

EÍn iurisprudaocií, além daquellai padiços da ouro 
da scieucÍB jundica do magistrado da obidos, ba oulraa 
prítioildadaa. ,    .   „     ,,. 

O Bim. ar, conselHelfo Carloi Leôncio de Catialho, 
advogado, lente de IIíIBIIü, talento :|ii6 eoriicfo à ap- 
parecei, MetaÜi, pefanle o Irihuoai da Itclaçio, recur- 
10 da uma SENTENG» 0UEii!(n*Íti0 T'N"* siDOPiiOFEr 
WD* 111 n 11 ^    ,^ 

Conaia que o ar. Liffayiilte, tomando o» devida coa- 
aíderaçio ■ luminoia Idea do lau coINga, pronioTeri a 
decreletlo de uma lai regulando o moda d'appeilaç3o 
dai MiHEHÇiS FUTOBíS. Soií mala um serviço ao pad, 
serviço rtetlante, como dll u engenheiro  Chico Ttlta. 

O ounialbeiro tíarloi como é iibido, quando era juii 
municipal doliii, íolroduitu DO Iflro um gtanda mc- 
Iborameoto. ,        '       ,. 

O eicrivào dfl orphioj IBM ao pinlagruslcco magu- 
ttado um lino em braoco para rubricar—lodagaado o 
jultdo etcrWio, o qu* davli netaiei.ao ilto dii pi* 
|ln»t,dlí.lbedaierit|o.- -'-V'^^' "■.'■.'""■■"-■ :~: 

O luluro coDBsiheiro lançou m&o da penna e eacre 
iRii em todas m paginai do liíro i ílunnicA, Kimnict. 

Um adamado advogado, da batio  bigode  negro, 
apataolado com  o  magisKado  horoe  do   feilolciraa 
mencloDadí), já tez um raquarlmaoto EH MOUG D 
DEFUNTO III . 

H quem duvidarí ainda agora que, com lao bom 
elemeotoi, n&o consiga a ittuaçlo liberal, a regenera 
Ç)o do paii, reorganlsíndu lodyi oi tamoi do Bettlço 
publico T I 

e QSO assaz chorado coronel José. Vicente dé; 
Azevedo, ■ "■,:'! 

E aSo os regeneradores I     .. 
Além do crime, o escarneo' t 

'.^^■i:^;-^,vr/vv ■;.;..;■:!* 

,;À^ reg^XLereLQSò péla.' - 
..-.„. U|--r.-'--. :poiiola—r.;--":".":^"" 
i.vi.«i("'7""': ""■'■■:'  '■" ■■■•^^'■■(-■-■i:--'-----'-'----''h-^ 

. A' àlchimia é arts utilíssima ; a elU deva 
■Rogério Bacon a ventura de descobrir a pól- 
vora, e Glauber a da achar o phosphoro^uan^ 
do~prfiCTíf£ivã"ãpeíiíw p?itiõiõpTiõ!', ~ 

' A essa.arte mysteríosa deve Igualmenta o 
ar. Baptista Pereira a estupenda felícídada de. 
encontrar comparsas capazes de o auxiliaram 
a dar perfeita execução és peças burlescas e 
trágicas do eeu tso extenso como variado re- 
pertório. 

Sem a. fortuna de ser assoprado por ura 
Al-Faraby, nHo'teria.o'sr. Bspliata descober- 
to essa britkantissima phalange de agentes 
policiaes, da' (jual nos deram notícia as recen- 
tes publicações òtHciaeB. .'■■■' 

Os rjgeneradoi-esdos'municípios ediiafré-- 
guezíiia podem correr parelha com o regene- 
rador dà província e saus assopradores. 

'■ Lorena, que compassiva abrigou Martiin 
Francisco, o repudiado dos Saatístas, qua três 
vazea elevou o mesmo Mar.tíih Francisco ao 
seio da representação nacional, qtie'teyfl tam- 
bém a nobres altivez de rapriiuir.a fatuidade 
do ingrato protegido, exigia um't^egentraion, 
d'elHe. •■'■-,■ /'' 

E' delegadoduLBrenaodn Antônio Justino: 
da'Silveira 'Cachado, .qiie foi pronunciado 
como mandantç do assaasíúato do desditoso 
coronel Jósã Vicente d* Azevedo III 

O dr. Machado vae.dispor doa guardas, e 
daschavesdacadeia, onde estSoretidosbsiie- 
ráes que figuraram nesse horroroso crime!.' 
' Esse acto dci.rejtenerafí'"'eBCandalíaa'apro- 
vincía a preludia tétricas desgraiçaa.' 

. A famiha Azevedo, incontestável meu to uma 
das mikis importantes de:Lorena, ou abandona- 
rá a terra onde estuo radiciados seus interesses, 
ou viverá em continuo sobresaHo,''porque setis 
rancorosos inimigos, empossados: do poder, 
díspOo de façais e aeguros'meios de vingança' 

Da':'áorto da família^Azóvedóparticipartto 
Joiío Ignacio Bittencourt, Ozorio ■ Novaes .e 
tantos, outros diatínctos cidadãos o chefes di 
famílias, quo acompanharam; aqiiéllánòs üia- 
meulóa 'de desespero e dôr, e que tiveram a 
coragem de pronunciar perante os tribunaes 
03 nomes doa assassinos do sempre lembrado. 

REVISTA DOS jORHÁES 
Capital, SO do Fevereiro de »81S '.'{■■ 

Provi'ncia—ApplaudB a nosii theotia tobrB_o luoc- 
cÍonallímo;~da"cujs""ei6ci/çinrdu>ids~põrqiíndBi6Bfl6 
[jue elia depende das condi{3ei, de.ier goveinlaltou 
oppaiiciooiala. '■•'' '    ' 

Porque não dnpend-rí tarob'm da cjndigão, de DIO 
ser nam uma nem oulra couaa I 

—üe^pondeodo á aTilbunat, diz que a (ProvineiiB 
nio é órgão do partido atgum o que li pretende «ra- 
praionlar a npinltaa dos soua dircctotoa. 

Accresceuta, porãai, ioga em ípguida, que lepre? 
,«anta Da impienai um pensamento poUlIco, que aio 
'declara qual seja, mai que deva sor o do aeua dlrec-^ 
tores. 

—Na queillD da estrada de ferra para Araraquats, 
qua despertou a ■raivao da iTribun», qua,por ciulel-  . 
ta, deiia dá meoclouar  o oomado apriocipaia loteres- 
,a*do neaaa.negocio, declara não [aier opposlsãa & eaaa 
«sttada ; a  aau deaeln i que baja prudência e Grilerio 
idminiatralivo, prlocipalmenta pela rai&o de haver dl- -. 
Vertei projaclos e o governo eatar procedendo A.nilu-' 
diia labia o Iraçado a adoptar. 
'   iSi i provincía, dito collega, pdde (er eatradia para 
iqueiles municiploa aab compromeiter noVoi cipitaea, 
paia qué liavemoi de carregar com mais onus t 

«São 09 cullegBi (da •Tribuna*) 01 que maia eo- 
CheOl UB aroí cum aenv griloa aptegoando o peiaimo eiV 
tido ünaDceiro da proviocia. i 
■.^- <E' Justo, pottiuto, qua nio eomecemoi por aagra- 
viNo».    ■ '   i-'"'- í.     ■ 

; rr'buna—Dapoía de looga e atutado eatudo, preleo- 
í)e justiOcar a demiaalo du ei-iniippctor do tbeiourOi 
tomando por base da nua argomoolafão a diüpoíiçko do 
ã[t..3& do regulamento de W d» Abril de 18QS,.p q.ml 
limita ae i aatabelecer a competência do preridenie 
para a demiaslii dns empri'gado* do thesouro, cempe- 
tBncia, poiãm, regulada pelii art. S8dó,mesmo legu- 
ltmimto,que ae refxre eiiireitamealn i lermlainte dit- 
poilção do art. 81 da lei da 1639,' tantaa leua ei* 
lada. 
. .Pai»,:depQii;.a.dÍecuilM'.*|ústlça> deiie aGlo.-qut-.- 
àaicntá na contutão a desordem eiis tea Ias na reparti{ãa 
do ttiaiouro, na lua etciipiuiação deteciiva H obscura, 
na falta ,de compritnenio do lea reguliraento, not pa- 
ganoDlQi jllegaai—faltando, apesai, menoiouira ala- 
droelrái doj ca o a erva d orna. ; 

Como tio ridículos os ahonaito» liberaes queealão A 
gqveraar o governo da província I 

— Em aogulda rolla t questão dos cufrea vaslea, ter- 
rível peaadein qué quebra o encanto dos aoobos idou- 
radosi doi ii!>i!iaa •regonoradoroü. 

Mào ha dinhelio INão ha dinheiro I 
: IL' o grilo que átrãvésiã ó paiz de oorle i tul, da 

'nasCBDtu ao poente, com grande deseapero doi famiu- . 
los de lodaa oapBOie, quojt imaatita devorar-se um 
aoi ou1 roa. 

lafio, na qual eitã lempre i promeltet que vae çnirar. 
U.ar. Uaiitotlabo; quando' dí-lli^o priirlilu da fali ar, 

asbe do recinlo evem para aiiliDha, OTidesncpóira-te 
com oãr/João Bueno, emquem dastbilai Fátpfia, ca 
pêie'pegai unha u illústre Guarulhonaa, lüirndo-o 
com a aua ioieretianle proia. 

' Ella proia i na Aiaemblâa um. derivativa pari o icu 
ea pie lio inquieto. 

Permitla-ie-me uma indiscrição. 
CorrfimoB o reposteiro presidencial, e asaialSmo) a 

uma scena reaiiuaote digna de nota. 
Um colono allemão vae ler com a. eic. para luer 

uma reclamação. . ,   c .,i< 
Como o eim. Jojdca DIO eolande s língua de hcniller 

fui chimado para interprete o engenheiro   Chico Taki, 
O gaiomotrlco ühico Inlerpalla o pnhro homem : 
— Jonknpingi  landitichsfabnln   patinl   parafiní- 

rode í ,. ,    ,   , 
Como o allamão DSO roplicsüe, o  engenheiro Iralou 

da Iembrar-9a de todoo allemão quo opruodOra oa Eu- 
ropa e continuou : 

-- Vian svafoel ech fosfor T 
Nída. . ,     ,, 
— SaiA «urdo T eiclama o cngenheiis Tak!, qne }i 

anilado, e receiand^ o naufrágio do aeu polyg'olaiBma, 
resolveu queimar oa seua navioi, e eiciams sei ouvi- 
dos dii atiemão, com toda e força doa seoa pulmC» : 

—Tanda endast mot laáans plan II I I I 1 ? 
Nada reipondondo o colooo, »l(ou-ie 0 erudito to 

tetptele e declarou i s. e»ç. : .„„.,, 
— Eim. senhor, eite allemão... nio lalla iliemão 11 
Enllo tn ^d« Takii, t. eic. mandou eaiotar o pobre 

homem.      .•■    : 

A mioorla da provincial divlde-se em doi* pelolflei. 
0 pelutão  tallaole, composto   doa M. de Barros  * 

L. HoraBj. que dliputBO o aeu commaodo. ' 
0 pelotão —mudo, composto doa ara. Blarliaiioho 

o Júiu Ilometro; Eite, por uma louvayol magnanimida- 
de,  cedeu ao leu joveo correligloijario  o bailio de 
commando. ... ,    - 

Não pensem, porém, que reina ■ deviião na mlüotia. 
lí doía pelüiiSJí auiiliam->e muluamoola. .   . 

Quiodo falia o ir. Moreira- d9 Birroi,  O  ar.  Joio 
Romeiro dã uoi   apoiado» puramente  piycbo lógico», 
tbegando aa veies • »ui dedica cl o lo ponto de ir bui- 
e«gilt»gifl«i«o«ll»í»Ç»'«' "• "l«»"' 

D.' Gigadai, que em nomo do partido garantldor da 
manlfeitaclo da ventado popuiar, vBa ler elello de^JU- 
lado por Matto-Grosae, proviocla que multo conhece, 
U.,Gigadas o fenur eniimarato da salio, n rivil do 
Campanonfl, aada tétrico. 

Apeiar do seu nulutal. pendlír pela Zatiueli, não 
turn querido aboudonat a politica. 

Cidl.vazaccontija-feniaia em D. G'gadas, a balda 
musical. Ha dias'p°'* eã que vira a mioivala do roítcjo 
da rua d* 1'riDceia, empunhando nu gobiaete pieaidau- 
ciai a batuta com que rega os cdros eacomlaaticos 
ao prealdínte, que, do CislellAíB, faioedn escala por 
S. ChiKtovam, vela-ia piagai da terra de Amador 
Bueno. 

l). Gigtdaa é um temivâl a prometle miiita couaa 
para quiodo íllr deputado. 

Cuidada caia ^ conta da iBrdi,lncaulo eleitor 11   .. 

r 
o inipBctor da theiouro tn parfíiut, J. A. da S. 

üueno, lem dado um cavaco lolemae por nio ter sido 
nomeada. 

Jurou ã seua dauiea que hade ter um smpiego qual- 
quer. Outro dlácoaveraoTa com o compadre Bellarmi- 
no, i poria da Sé, quando lè um ediíal pando em 
coocurso uma cadaira do cónego. 

Immediatamenie, reiolveu inscrever-ie para o con* 
curso. A' multo culto foi diasuadldo pelo compadre, 
msa andnu. por muiloi diai çabisbalio. 
' Do (epenie„flcau ó homeió oatra vei eoiílaalc. Ia o 

vinha t.caia'db ar, Jules ftarlio, ende encommendíri 
grande numero da circulares. 

ladagadu o assumpto daa tBei cltcularet, soube-se 
que.neilaipadiaodlatlDcto Blbodoa Guarulhot, votoa 
pari ai, ao coocliTe que .agora ae acha reunido em 
llama. 
■.  ■•:■ 'i' ,f'--'l.:.' '   ■■■■■'.■ -■:-:■■-■■ 

MacM far íni(tfatitÍM.u ';'';;. 

... o chroalata da Ai^e^bíãi parit S TrUuna pAi'ia ID 
tçeico. ; 

Feio leguinte raclocinloí-\   ,, ■!■, 

■ Os dri. Outra e Vieira, >Íci''leDtoi.., Oia, o ttguro 
morríU da uaIAo, logo mattamoa a viola no sacco e. nlo 
precipitemos u9 acuntecimentos. * ■ - 

Oulra:taréãò aobro o deiapparecImeDlo da dr. Far* 
rii-ziobo—6 a arguida :,. 

Oa (nuoAiiirAoa corredores di fríbunn mtitilavaib o 
peoiamgnio dos srt'goa do Joha Z-emolne. campinéirot 
addicionando-lbes virgulas, pontos, etc 

^ Deipelisdo o hamem,appelloj para o Jívus Josephui 
qiíe.aulein focabat,.. 
. Então o redactor Ferrai viu que todos regellaram 
aátuaequeiíaa, todos delia tugiam; era um redactor 
poeumaticn.poli [aiii o vácuo ao redot.de si. 

ÕSeadida o dau(ar,deapedlu-ie aai typat da metal • 
dos de caroa a oiin que exiitem nt Tribuna, 

N. S. — Üm cutioíD, amanla de iovestigações. phí- 
lologlcBs, communlca-me o seguinte, lobre oa termoa 
inonlii[iio :1o fioípitai empregada paio ar. Jojúca : 

i-Para cumpreboodermoi oneolagismo olSclaj, tare- 
mas .qüèfolbearDiccionarioa; mat nemaaslm. 

lEòceniramos Ião sdmeata, em vea da—manfafaa—, 
da leguinl^s vocábulos : 

'( Mo:fSTnuo!a, a adj, O que é conlrailo á oalureia, 
— o que ollenda o decdro; 

UoNTioo, purlpoM. Posto a fiavállo. Tambeoi aa 
emprega em sectido paialTo. Ei: Carallo tnonfa- 
da, ele. > 

■ Quanto á — manlafão.de que trata o preiideole, d 
paisiva ou activa t-   j .-        .r... 

— Paisiva, passlTal«.':'v;:-.:-^'^íiv'"'    ■       ■    ■ 

cDíien que lambam pavsiva fel a posição do faemeoi 
bucbólico Jotdca na itrrabada. 

Aiiim como os quetiio de Santas, 
DccIdidimeole.etU entregue ■ piatiacia i um preil* 

dente paaiívo. . '-.^i.'i ■ : , 
Habito arraigado I x n'^--,."".;''.■.. .■'- ■ 
SMát ■:- ■-. ■:■ ■■-:;o;;^;/^',^. 

■   ■OílWIfl. 

,-•- 'ií " -  ■"■■ .%:■'■■> 

A 
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r~ ASSEMBLED PROVINCIAL. 

Discursa   pronunnlAd»   péli»     sr.   (Ir. 
;.. .^    Paulo E;;y(llH, nu so«(inn de 11 do 

corrente   . 

o Sr. PjtULO RoTDio : ~ ?T. presldante, * quBília 
que tnm-fti sn^cilaili neste r^cinli) nos ultimou diaf 

. de no!!09 tribalhaa, é unn ilaquiillss que jogim com 
09 Tai\» gims f ni^msiitiHOt interiiíiai^s ile noüaprc- 
TÍDcla, e g <]ue dívfiuas todü! DüI. mprnbro^ dns tre< 
ItacIldO'aqui ri'pri>iiBOlfld09, |i|;ar g lueilma cllençío 
e n maior etljciliide  ( apolndos ) 

S4ri1i'iri>4. ee o rrPdilo i-ublico da província ileS Pau- 
lo nãu SílS C''TD elTiitn >balsdo,i)o i^uo ii meu; Diulgus 
da mtioria e'lamos intimgmeDte Ronconciduii, íB S«- 
3Q credito a:nda ãum c!amanio pndi^roso para que aos- 
la pru'-incii pana. daaBiiilia'Jicidamiinla proi'giiir at 
ob'a do !eii p'ogrflfi'O iralerial lao oussd menle por 
oils empri-handida ; «l aula crPdiU aioda k iiius iorfi 
litnl pars a mm pro'lncia, ê preciso confevssr que 
o partido CDüsenndnr lore oeste licio uma gricds 
ocçâo. uma K'andn uarto. 

 ■■-■-■ -ü-sf--t':-i>EMoiHEs:'—-Qoairtas.-aB-foiçBS- ilí-iJro- 
prla pTO?inoiB. 

O ar. PAULO EOVDIO T — k% (orçai da própria pro- 
TíIICÍB, que liinm sablanioDlí aprotoílacta^ e d'lun'ol- 
•idií pelo parlido coflenadur. [ ApoindüS e cão apoia- 
dos ) 

Sf. prflsideDie, Li coro a  olteaçâ" que o caso r^cla- 
 roa B9 iittiifmflõõoa p'BJlarlsa pelo diário presidente d» 

i,if 

provinda, publicadas hooiem oa jornal orgam'So gt'- 
larno ; fiiu"! em parle   aatis(iiilo,c;rti[as!o ;   A\i>   \n 

'. dicam.e apraz-me reconhecer,  que o presidenta  de 
pro'iocia pruciirou de promuio saiÍB[diii:r a  um justa 
reclamo do poder legislativo'protinclal; ellas indicau 
mais q iQ a a^anmbláa.rutindo o rcfusrimento que li- 
ve a honra d) ipri^ienlar  á sua  coniidcriçâo, procu 
rou illuslrar o púbico das cauiisa   poderosas que  mo- 
tivaram seuidimaie medid», fexmidt) oüiiiii um asstgna- 

., lado soivrfo & cau^a publica. Entrolanlo.ts par um  la- 
'do  aa  iclurmnçõQS    do      prasidente'  da    prailnnia, 
aatitUiarom-mii em parle, por   outro lado deiiara ain- 
da alguma oscuriddde, nlgomag aombraa,  com relaçSo 
ao e9tid>' du credilo publico da província.  Em outras 

,   tetnioi   :   petas   infurmicijes   prestadas  pelo    cida- 
dadloqaehiiJB dirige a aossa   proviccia,   eu não pos- 
ID dizer òusadatiente como quizera aos tnnui cnmpro- 
tiacianoa ■ o credito da no°aa  proiincla oilü comple 

.   lamente toabalaiel; aioda é elle uma poderes) ancora 
' com a qual podemos atravestar o mar das grandes om- 

prcaes ecunoiTiii'aa ■ flrianceiiai I 
^ OK. M. DE BARROS : — liso nunca poderá diicr. 

O cr P. tutu o : — E' preciso pois que eu fav't ^^ 
■ *)iccinta3 palnviaí,  uiuá rnctillcaçio a  (islai   InÍJtma-. 

i;0i;9,eqiie camocouiaquencia dessa leclIDcaçíio, fun- 
damente também um  rei[uaiimenlQ,' qua  tem   iin'Ci- 
menle por íim B dlasliiar qualquer impteasão que poí- 
aam ter produzido as informações e o acto do gnveroo, 

"'   e salvar essa grandte tremenda reaponsabitidada   que 
'-V.   pesa sobra na', porqua fomos   ndi   que   eocamicha- 

mos ■ província ao estado  de  norcclmanto',  segundo 
núi, eao estado... niu direi de baccaiota,'mala   que 

' '      a iilla 'e aviiinha, segundo lús.  . 
Seja-mo pnia pármiltido 9onhiirea,cam a moderação 

que o ca<o reclama, com a piudencia, com a calma, 
com a gravidade, com a ciicumspecçia oBcessarÍB', 
proEcguir Du discussão encerada para a qual pruvoco 
a >Ú9 toios iotiliigounlss brllhanlos da pruvincia, vis- 
to cumo dplla podem resultar C0Dsi:quenctas bsneilcns 
e proveltosaa para todos nos, porque leverteram pa. 
ra Ioda pVovincia ( Multo bem ) Eu entro oá ordem.do 

"  cunaideraçúes que lanho a laier. 
£a bem comprehendi ai  iúformaçôea  prestadas pe- 

lo    presidente   da   provlncls,   cs   pontes   piiDCÍ|Jaes 
que ellasiarliculan^ sãi as seguintes : S. exa.sssigna- 
ou que nãii ordenou suiponrâo geral ou   completa ,de 

'      'paganienlD3,mai apenas a de pngarr<enta9 qun Irm  de 
(er feilos por folna ou por ciila ; assignalou mais,que 
tendo rtiqiMiilado du mspnntnr dn   thnsoúro   infurma- 

'%     çQes minucioiBS c detalhadas para, a lisla delias,   po- 
der f.rmar um juizn seguro e consciuucluso  íobre   o 

:^       pa<sjvn e acliio ill Oiissa  orovÍDcia,  para   podar com 
basi* IJrme proceder k operaçõaa de ciedito necessarits 
a Um de fazer fdco ás drisp-ZB9, não firam   saliafriliai 
eaaaa inf.irmuçoai, sarido-lhe apanaa romeitido um ba- 
lanceie da reneitn e d'lspe^a dn  mez   acloal. 

O sr. M. BE fÍATinos; —A ioda não tinha lido. 
■■ Osr. P. EnYDio:—TercGÍiD ponto ; assignaVim ain- 

da as  informações   prestadas  polo  sr. presidente da 
j      província que, se i. ei. foi forçado a ordenar esta 

susponaíLo, em sua mente, parcial ... 
O sr. M. oE Binnos! - Mómcntancn. 
O ar. P. EüYDto;—llo'momenlo, dos pagamentos 

^       por folha, e por caixa, eritre oolrns causas  é islo de- 
vido á irregulariiiado  do serviço  do thcsouro provín- 

■•     .   ciai. Eis aqui, senhores, so bem coraprehcndi as infor- 
* mações prestadas pelo digno presidente da provinoia, 

os trís pontos mais goraes e importantes que dias as- 
signalam. 

■-. *r       O sr. M. DE BABROS:—A lilliiha parle não se de- 
jirohendc. ' . 

Osr.P. Eovnio:—(LC). 
Osr. M. DB B*nno3:-Irregularidades no thcsouro, 

'•-^. não ; disse irregularidade na ídrma do serviço das di- 
w,       vidas. 

O sr. AüRAscuEs:—Até falia om molliorar o ser- 
TJÇO. 

O sr. M. DD BAnHOS:—Irregularidades no Ihesouro 
seria em todos os serviços, a s. ex. não podia diier is- 
so apenas com três dias do adraÍnÍBtra;ão. 

Ü sr. P, iííiYDto:—Sr, presidente, como disse, vau 
fazer algumas rcctilicnçQes a estos iní.rmaçOes ; mas 
antes de começar terei tairiheni de asaignalar outro 
ponto: ' -j 

Dizem as informações que exislindo apenas a quan- 
■;,  tia de cerca do ll:0pogO0Ó em cofre,e tendo o governa 

■   .-; de lazer prompio pagamento ao instituto de arliüces, 
ao hospício de alienados, i casa de correcção e outros 
na imporloncia de dez contos c tanto, ílcaVam apenas 
cm cofre.alguns cenlenares de mil ruis, que além des- 
ses pagamenlos urgentes que se linlia a fnzer momen- 
tanearaenlB, havendo ainda uma divida nuctuan[e,oiÍ- 
givei diariaujenle de dois mil o tanloa contos, o presi- 

. denle não podia arcar cora lodos estos embaraços, pa- 
ra hão fazer outra cousa senão suspender niumenla- 
nea o parei aim on le os pagamentos. ■, 

;.   ,     Vou começar a mialia roclillcoEão pelo primeiro 
;   ... ■ ponto. 

Ha procedência nas informações prestadas polo ar, 
prcsideníc da província, quando diz que suspendeu 
apenas parcialmente os pagamentos que se fazem e 
lem de fazer por folha e por caiia ? 

Pergunto eu, qual é a outra classe de pagamentos 
quo se fazem no thcsouro provincial que não iquelles 
que sevariUcam por folha ou por caiia 7 

Em outros termos,; Quoes são os pagamentos que 
se fazem por follia e quaei são os ijue se fazem por 
caiia ? Oa primeiroí são os que dizem respeito ao 
funccionalismo publico da i província, força publica, 
repartições publicas, iiislrucção publica, e[c. Eis os 

■V^L. 

b-'0.-\:. 

O ar.ABRAKciiES; -Era mrinbrò da eonimliilo de 
fazfloda. 

O sr.P.EoYDioí—Membro d» oomffllsfao de (azen- 
da, como não acoitar T 

O ar.M. DE RARROS r —Nada maia tenho a dizer... 
■ Q Br.P.KoYCio :—A diiidi consolidada da provincls 
aslá cf.mplelaQienlP eicripturads no ihaíouto provin- 
cial ! a divida insoripta osl* complolamenle legl-lrads 
nos Jivroí da r^RÍsIro, a outras let'as e divida" 
llncluantes estio tegulsrmen'e feitas CL>m tndes as 
cautelas que o diioilo preceitua n ealsbelecp, com to- 
das as snlemnidadea qne o direito prucsssal eslatue 
para garantia do direito substancial. 

Emquanto os meui honrados colleg'S, membros da 
opposiçSn, repicaertaniDS hojn do gnterno, rão tlorem 
demiinstrar áca'a que ni'iihum doftns aeniçns esli 
compleiamcnlB fe.lto no lh"snuro, eu continu"";!, sr. 
prealdeDle, a peoaar que ease ieriiço tem sidu fi'itu de 
modo a oão (oerecot censura do cnrpo legislativo e do 
igovetno da província.' 
< Senhores n honrado metTibro da minoria lihnral, 
^00 outro dia fallen ne>ta qtiPalãn. disse-noa qup, >e-. 
gundo notlciaa lagaa qua linha tido, eitava elle infor- 
"msdn do que o credito piibüco ria província linha sidn 
jogado dfl tal arte, que, cor vjrla» dividas pailivaa ti- 
nha a'pruviocia iiB"K" us jurOsdeilpor ceuloi""       "" 

Esln (uclo È, brm Como cquelle que já.voa dnscrevi, 
da natureza a produzir a n^ais do^egradaiel a dolurosa 
impressAo no animo ria população paulista t 

Se com eiriiiln, ê terdade que a província tem pago 
pnr empreatimoa quantias oo juro do 11 por cento, te 
10 inesmo, aanhorea, é forçoso confesíar que o credito 
publico da província de S, Paulo ealã em um nivel mais 

Os quo se fazom por caisa são os que dizem rnspci- 
to ú doposilos, ã credores particulares da província e 
a outros credores; emllin, a juros garantidos ás estra- 
das de forro. ■   ■ 

Ora, além deslas classes de pagamento eiista qual- 
quer onira cm nossa li-gislnião financeira? Não co- 
nheço. 

O'sr. Al. UB IlAnnosi—Masnão foi a isso que se re- 
terio. 

O sr. P. Eovnio:—Rslüu discutindo com toda nio- 
deração, e terei summo prazer em rÊt minha rectill- 
caçüQ Gontestaria pelo dist'ncto orador que me lionra 
ccni seus apartes. ' ' 

S. cs. c sonlior dn tribuna, ú raais do que ludo um 
caracter si/udo, proeminoiile. que eapliva a nossa at- 
tenção. e sempre o ouvimos com satistofão. 

Logo, diíia eu, diier que o presidenta dn província 
suspendeu parcialmente os pagamentos.por folha e 
por caixa, é o mesmo qiiH dizer que suspendeu ledos 
os pagamentos, que a suspensão foi geral è não par- 
cial. 

Osr. A. NuGUEiRA.'-Ehtlo, qual aparte que não 
foi suspenso 1 , ' 

O sr. M. DE ÜAiinos:—As que não tiverem necessi- 
dade urgunte, quer por folha, quer por cniw, 
■ ■0-sr-P;-Ef!Vi;.o: —'A'segmidd" rÉCilIlcaiiflorí impür- 
laniissima porque versa sobre um ponto qne-jogn com 
os princípios elomentaros da sciencia ecijnomica : 
» Oií. o lioniado prosidunlo da proilneia, que o\&m 
dos pagamentos que tinham de ser feitos com o insti- 
tuto de educandos, hospício de alienados, etc havia 
uma divida llucliianle exigifel diariamente de dois 
mil e tantos contos, n 
~~SDTiliüriJ5r tiitis iiifoniraçôís"!!rasiadinriiülD-frrésf-^ 
dcnln da'província, estas cipressües exaradas em uma 
peça oíllciol, que muito em breve vai se tornar publi- 
co, vflí SB lornar conhecida de lodos, não pude dei- 
tar de impressionar viva c profundamente oos nossns 
comproi'incianos. 

Pois, scnliorcs, í verdade que a província do São 
Paulo lem umn divido lluciuanle, evigive! dioriamen- 
tc, do dois mil o tontos contos de réis ? 1 

O que ú divida fluctuonte eiigivel, diariamente ? 
O sr. M. DE Einnos:—ií' a di*ida qua não ã fun- 

dada. 
U ^r. P. Eiívnio:—Senlinres, a divido íluclnanle 6 

aquella que se eohslilue para satisfazer-so necessida- 
des de momento, quando os recursos da rendo ordiná- 
ria não chegam em tempo para occnrrerem a essas 
despezas imprevistas ; eis a divida lluctuante : é uma 
divida qile súbe ou desce, confortiie súhem ou descem 
as DRcessidadcs orgcntes e imperiosas de occasião. 

Qual é. porém, senhores, a divida fluctuanle da 
província de S. Paulo ? é toda aquella divida que não 
está conso.liiiado, que nâo está fundada, que nio esli 
inscripta!     ''      ■ 

Qual é a divida qnc eslft consolidada, que e.slã fun- 
dada, qnn está juEcripla T E' n divida por apslíces, 

. O sr. M. nE BABnosL—E' a única. 
\  Osr. P. Eovbia:—Logo, toda e qualquer divida é 
Iluetuanie. 

Qual â, porém, senhores, a parte mais importante 
dá divida fluctuanle da província ? E' a parle consis- 
tente em letras para pagamento ds juros garantidos á 
estrndas de ferro. 

Pergunto «u : essas letras são eiigiveis diariamen- 
te, essa divida'llucluanto é exigive! diariamente T 

E' prCEian que não conheçamos as diversas classiQ- 
caçõcs da divida tlucluante,' é preciso que não conhe- 
çamos quacs os dilterentos syslemas segundo.BS quacs 
sa fôrma, ae constituo a divida ílucluante.  ■ 

V..ex., sr. pvesidimtB, assim ccmo os mcu9,.honra- 
dos collegas, melhor do que eu tafacm quo a divida 
lluciuanle faz-se do larios modos ;' ou emitlindo-se 
hilhetesj letras á prezo, ou bilhetes, letras sem'prazo: 
o primeiio sjslcma é o adoptado na Franca, o segun- 
do na Inglaterra ; islo fi cousa sabida, é •feraenlar em 
sciencia econômica. 

Qual é o nosso sjslema de divida fluctuanle 7 é o 
syslema dos bilhetes do tlieseuru, ou letras dü Ihesou- 
ro a prazos lixos.     '.,, 
, Orn, pergunlo oii: ,ác a divido flueluanle, que con- 
siste, como disse, súmeiite nas leiras emittidas como 
pagamento aos credores de juros de estradas de ferro 
e nos mais credores da província, por empréstimo, se 
essa divida,- como disse, toda olln í iirmoda em tilulos 
que lem prazos certos, fjue lem Tencimento, esmo É, 
senhores, quo cn púdo dizer n'uma peça oiQcial que a 
divida iluctuante esigivol diariamente "da província, 
montava S dois mil o tantos contos ? I 

O sr. y. DE CARVALHO:—Uívida lluclitante esigiieii 
ú o que diz a informação oBloial I 

O sr. P, EcVDio: -iiiigi'd diariamenlo. 
O sr. H, DE BIRROS:—Pfão é a mesma cousa. 
íl sr. P. EoíDio: —Senhores, ou Iribuio eu criictio e 

experiência do nobre depulado, otgom do governo, 
noslo questão, toda minha lionieusgem,.. 

O sr. M. DE liAniioa: —Sou orgflra de mim mesmo. 
O sr. P. ERYDIO:— mas hnde pormittir que diga 

que ncsla matéria de divida lluctuante, salvo o erro, 
a presidência da proviucia não tem absolutamente ra- 
zão t 

Senhores, descerei IS terceira reclifleacuo. 
Ulzchi ãs inlõfiiiãções prestadas por a' cl. : n a ir- 

regularidade do serviço geral, a irregularidade do ser- 
viço feito no Ihesouro provincial, fiirmo, entre outras, 
uma dos causas pelas quaes o presidente da província 
nâo pôde formar desde logo um juiio seguro t respei- 
to do-activo c passivo do thesouro. n 

Senhores, para que o serviço do Ihesouro provincial, 
no jogo das no.-saa transacções mercaotia, nojo^ódas 
IronascçõBs Qcancejras da província, não fosse um rer- 
viço regularmealo foiiD, era preciso quo eSo hauvoste 
uma escripturação em regra, de modo a provàr.-^e in- 
continente n estado ds divida activa, O n Oa divida pas- 
siva ; a amoitisação desta, e a eotrada da p'arcellaa ou 
quabiiaa daqne la. Era precijo mais, para que este 
aerviço se podasse dizer irregularmente faílo, que a 
província, PU a astemblãa, qao a repressuia, nao pe- 
deaso nas.occasions' opporlunas tirar a limpo o format 
um j'lizo petfeílamenle seguro a respeito do jogo das 
transacções linsnCEiris. 

Msa, pergunto eu : qcal de nús, que lem acompa- 
nhado com alguma reileião, com alguma altenção o 
jogo daa transacções Unaoceiras da nona província, nâo 
labe ciim lãl ou qual prechão o estado do seii passivo, 
o eaiado de seu activo 1 

Eu appello oeste momenta, senhores, pira a honra- 
da malcria da caia quo acompanhou a adlminisIrDESo 
Qoda desde seus  primeiros até seus  ullímoi tempot; 
a hoorada malnrÍB,eeu,  como um de eeui membros,, .     .       w 
conheoímo» com tal ou qual precisão o estado do ictl-1''"' autorisam o governo a fazer operações de cedilo 
vo e passivo .dot cotrea do Ihesouro ; duranloDÍuita '"t'"'''''""^^'' ' conlrahir emprostimos, ompreatlmos 
tempo, a assembléa legislativa provincial, repraiínta- <1B OCCBIüO, para saliifazer a cerlai despezas imptavia- 
da apenas por um partido, deu á provinda Icii de or- - las, urgontas a necessária) que não podem ser latiifei- 
çamento, que, a meoos que não  sejam puramanto no-1'" '^^^ ' teoda ordinária. . 
mioiBí, puramente ficlicias, putamenie imaginárias, Portanto, ae as jnffrmaçõai do thesouro fossem laei 
nãopodiamier decretadas lem um estudo mais ou me- <lfB " ^^i°° P'^^tilcnte da pioviacia te capacitasse de 
DOS consclencfoio do Jogo a do movimento daiopsra- 1"^ "'^ ''"'' oocofra um (li real, o seu dever era iu- 
çõasHoaocelraa. .    Idagar o icguinla: a üi creditoT Tamoi cnnta cortente 

O tr.M.DE BARROS.-—E o Hobre deputado aceiti a  em alguma Instlluíçio bancaria,  em alguma casa com- 
responsibilidada dl lei deorfamento pastada? jmercial, ou em alguma caia pirticuItrT   Eit aqui a 

Felizmente, sr. preaidenle, nío para oúa, mas para 
Iodos t^ús a província i, j. Paulo nio psgou ainda por 
suBsdividaa semelhante juro. 

O sr M. DE ÜAnnos ;—Estimo muíto.assi deciaraçBo 
do nobre. de|jutado. 

ü sr. P. EuYolO ;—üii garanto tos nobres deputados, 
O juro qiip a provincia lem pago pnr suns dividas, nào 
passa de 8 por cento, 

D sr. M. DE DAHHOS : —Puga aclualmenle. 
Cl sr. I'.EcYDto :—Uihi para menoi. 
ü sr. H. DR lUnuos :—Tanto melhor. 
Õ sr. P. EGYDIO:—Tem descido a 7, a 5 e alé a 4 por 

cento. '    .   .   ' . 
O sr. V. DECATIVAUIO í— E lem recusado dinhmio, 
ü sr. M. DL BARROS :^ Tanto melhor, eu j6 disse 

qne estimaila muilu que os ngbres deputados me de-- 
monstrassem que os bnatoa ela sau eiactos. 

O sr. P. EcYDio ;—Senhores, eu não precito par* 
demonstrar Isto ao honrado deputado, mais do que 
uma observação, nío preciso recorrer a dsdoi po- 
sitivos, a dado) nfüciaes , basta ponderar que ao 
a província ds S. Paulo tem psgn ads seus cre- 
dores juro superior a 8 por cento, do 9 ou de 1(1, cnmu 
se concilia esse fsctu cem a grande abundância dn of- 
ferlas de numerário e capitães tailaaã província, durante 
a edminiitreção pgs<ailB e iiinda liuja ? Cuuiii te eiph- 
ca, icchorea, o Iscio du serem.credbtes da provincia 
impo]tanIeB cnmprovincienoa nosíos, arm dÍHlincção 
de cdr politica de amhoe oa psrildns, do pirlido con^ 
servador o líbaril ? (Jomo se explica o fado, senhores, 
de quererem se submelter acs azares do credito publi 
eo da província, cidsdaos conto o nntao disilnctiadime 
colIégB, o ar. barãn de Tres-Uioa, como o sr. barão do 
Embaré, cunio o eim. s',dr. Martinho Prado .' e outros 
tantos credores, queeaião plenamente Itaojuiilos quan- 
to ã gsiaolia de EDUS capitães t 

O sr. U. na BAHROS :—A respeito de S. Paulo, to 
dos estão. 

O ir. P. EcYnio :— Kntãu estou satisfeita: eala de- 
claração nfia liaoogea a tndos.' 

Mas, como é que o nobre depuladn faz irgunriBnlo 
dease boato de ter a provincia pago W por cenio ! 

O sr. M. DE BAIIROS : — Mas eu disse que ettimari 
quo não fosse veidade, 

O sr. V. DE CARVILUO ; — Com boatos não se argu- 
menta. 

ü sr. M, DE SARROS ; ~ Boatos desta ordem f<i}de-ie 
trazer ã tribuna, paia serem coDleslsdus. 

O s'. P. EcYDio: —Anlea de proieguir firai uma 
observação : llque certo o nobre daputadn de que, se 
ou inaiulo nesta discuüãn, ê porque, seohoies, eu sou 
paulista, sou, maia do que tudo, amigo da minha pro- 
lincia, eou, perdãe-sa-me a eiprotíãu, luuilu liaírrlitla, 
e nãu tolero que se poisa pdr em jogo o cedito da 
provinda de S. Paulo, Se u mpu nobre cnllega julgasje 
complsiamenle lufundadn e sem ba^es o boaio, que 
a provincia tem psgo 11 d' de juros, o n< bre depulado 
b bastsDiB cavalheiro, é bittsníe generoao, ê bastante 
paulista para não dev<-i ter faitu srgumeuto d.'ise boa- 
to na tiibuna dn corpo logi-laiivo I Mas nu dign quo 
oão era possível cm um aspidlo Ião elevado... 

ü sr. M. DE ItAnnos : — Multo agradecida. 
U ar. P. EuYDJO... tão aobrancoiio e Dubre, formar- 

se a mínima biie para lemelhanteconjpciura, para se- 
melhante cuDvicção ; so o Qi bre depuladu, que acom- 
panha ciim todo o ioteresse o movimento econômico e 
Qnaocoiro ds proviocia, que sobe que a fortuna de 
graúdo parte dos iiussus majs Importantes capiíslists, 
eslâ quasi que em sua totaltdads conDada ao credito 
publico da protincia, não podia formar semeihanle 
Cúojuclura, não podia ter em sou espirito a minima 
base para acreditar na possibilidade deste boato, 

.Senhores, feita esta reellllcação, vou agora, em pou- 
cas palavras fundamentar o meu requerimento. 

Vou fazel-o com o Um ds demonstrar que oão havia 
motivo, nem podia haver, de ordem politica, admlnis- 
nlatraliva, ou ecoaomlca,. para que o gnveruo da pro- 
vincia, quaesquer qoe fossem as infurmsçõss prestadas 
pelo thesouro provincial, ordenasse a suspensão de ps- 
gameoLos. 

Eis o lllo, senhores, do meo rcquerimonto, Tert' 
assim justitlcadc o quo vos disse ha pouco. Nâo â outro 
meu aivD «eoão mostrar ã província de S. Paulo que 
o seu credito está completamente seguro a ioahslavel; 
o quo não lho faltam recurccs para acudir a seus eni- 
peohoB e compromlüos. 

Alírmo, senhores, qua o digno piesideole da pro- 
víncia, quaesquer quo fossem as infermaçusa presta- 
das pelo digno Inspector de theaouro provincial, não 
pndia ter motivo algum para ordenar cumo medida Q- 
oancsira, como medida instantaneA a auspensão com- 
pleta ou paicial dos pagamentos. 

Senliorea, as deapeiai urgentes e neceagarlii ião 
iqucllas para as quaes juitnmuntu ta reclama, a uecei- 
sidajje dai dividas Quctusotes, do estado da província 
o do munlrlpio. I'ara Isso £ que ai corparaçõaa legials- 

fairoravel, eslava ella solvida; le fosse Dfgatlva, tlnba- 
mnii n barcarota, a suspensão de p»gsmentos I ■ 

Bias, pergunto ou, a província lem credito em algiinia 
inslitulção bancaria, em algum'a casa commercial ou 
partlcúlsrl Tem, reapnndo; o Baoop do Brazil abriu em 
favor dn província um credito de .(elfcenioa conloa;. 
ease credito nio eati esgotado ; a província sacou em 
viHude deite spbrn a CU'ia Qllaí na Importância de.qui- 
nhentos contos mais ou moooa; já amortiaou cenio e 
tantos contos e pois losta-noa nm. credito da quantia 
nSo pequena ; cn 'ito qie poderá fer elevado aioda h 
importância de mil contos, se ae necessidades da pre^ 
vlncia o eilglrem e a cai ia Dll'l o comportar; tem, res- 
pondo, ainda, pcrque a rPnda nrdinarla oSo eitá. toda 
arri cariada ; tem, respondo ainda, porque este assem- 
bléa voiou o anno pai^sado impostos citraoidiiiatios, 
com o Um de ser smurlifada a divida e Bases impoitui 
também não eslAo totalmente nrrpcadad"s; tem, res- 
pondo ainda, piirqufl na ptaçB de Ssnlos'ha um,avulta- 
do numero de mercsdiirins ooísss pata serem vendi- 
das ; n essas moieadorias farão entrar para oa cofies da 
provinda, para mais de cem contos de réis; tem, res- 
pondo einda, porque sa oSo o tivasse os credores da 
provinda oio achariam na praça da capital ou em qual- 
quer outra do impeiin, desconto psra suailelttas; 
lêm"."ifi^põ^ndõlinalmênlB,-porque" nunca hlguio" dòa 
orodoroa da previncla tentou, ao menos que eu saibai' 
negociar suas lellras, aa quaes^sio gualdidas em lues 
carteira* como ne títulos mais "'gaia nlidns de sua for- 
tuna. 

Assim puis, dign eu, quaesquer que fossem sa iofor- 
mgçü'is prestadas polo inapectm dó thesouro, o er. pre- 
sidenle  dn  provinda  nãu  podia ter motivo da ordem 

ísTXOTlpquo-O-Ciedilo do—ceaimeieio-e-doa-particula*. flublicni-do-ordcm-economlon;—poia -ordenar-a^iiipon. 
ree 1 iJo de pagamenlos; nãri tinha elle motivo para lai por- 

que a divida fluctuanle etigivel diariamente, não S 
aquella que se oUgura aos hunradoa depuiados' defen- 
sores rio governo nesta quasião, o ao próprio goveiao. 
Haviam algumas iBltaa e»iglveia no dia em que sé or- 
denou a auB| ensão, para mim completa, para vús par- 
cial, dos pagaraBCtoB do ibosouro piovlnclalí 

O sr, M, DE Bínnos; — Ninguém djzia, nem o iiu- 
peclor do thesouro. 

O ST. P. EciDio; — Ningucm dizia, maa é preciso 
que saibimos; a eis um dos pontos do meu iequeri> 
mcnio. 

Ku digo que no dia em que s. eic. ordenou a luj- 
peo'ao dos pagamentos, não havia numero de letlrai 
BiTgiveis que para seu pagamento não fos»e sufBcieoIe 
o crédito aberto na caixa Ulial, unido á pequena quantia 
que havia no cofie do thesouin. 

Assim, senhores, desde que forem ptealadal pelo 
Ibasouro provindal por intermédio do governo, aa lo-, 
lormsçôes que hoje neoeaailo, leremos como consequên- 
cia, que Dcará desvanecida complelamenie do eipirilo 
de nossns comprovindanoa qualquer impressão que por 
ventura Innha produzido a peça ntllcial publicada hun- 
tem nn jornal que é o orgnm do partido lihoral o qoe 
foi hrtje presente á mesa da asaembléa proviodal. Se 
forem prestadas eaeas informações- licirã compielamea- 
te demonstrado 1 e estii é o ioiereaíe si brinceire S 
lodos os interesíes puhliona, porque É um interessa piir 
eicellt'ncis roíiimo de noasa proviccia, flcari demona- 
trado digo, que o credito da província de S. Paulo ain- 
da £ um elemento de pujança e de vida, pata que ella 
orgulhosameote pioaíga nu obra do seu pregiesro eco- 
nômico, do leu deaenvolvlminto material; ficerá de- . 
monslrsdu mais uma'vez que eaia piovioda á a primei- 
ra do Imppiin por aua hlsloiia e por seus feitoa bri^ 
Ibanlea, a primeira no eeu engrandecimento aicla), 
pala pruaperídada ioduelrial e agrícola, pur sua lavoura 
e por suas eatradas de furto, é também.a ^primeira, 
naa relações Qdudarlsa, é Ismbeuo a'primeira pula'co'ii- 
Oaoça que inspira aos capílaliataa pelu ctetlltj publico, 
emllm ; (Içará Unalaients demooatrado que nús sabe-; 
mua ser paulistas essb-mos por consequência ser legis- 
ladoresi porque queremos que o governo'entre eds ca- 
minhe legalmente, poroue queremos que se Inauguro 
uma nova situação pol tica, mai oâo i cueta do sacrlU- 
cio do credito de ooisa provlbcta; sim, Bebhurei, sa- 
criQqueae »mbora o nosso^ iotoressa pessoa], BacriD- 
que-ae o nosso íntsrease parlldirio, ó nosso Inteieias 
politico; mas não se saciitlque a «ida e hoora deocsia,. 
província, não se sacrifique o seu credito, porque é 
nolle que dese'anci a vida e a honra de nossa proflacia. 
^.jpatailas.-^uílo íieni.)        '; ■■ 

Limeira 

O C'" mm end a dor Aolonio Luiz de Almeida, retiraa- 
do-ie da Limeira, sem poder pessoalmenlB agradecer 
aos srs. Umeirense» lanlss provai de CDfiUldoraçSo qua 
lhe prodigalisaram, n faz pnr este meio, e íhei olferece 
oos municípios do Bananal c Barra Mansa osseue dl-^ 
minutos piostimoa. 

S. Paulo 19 de Fevereiro de 1818. 
ANTOMD LUIZ PE ALKEIM,. 

■'..'■■..'. :^íè 
M 

Foro da Capital 

í: - C*U3A CÍVEL CDHUEHCIAL ■ .■ 
■vA—J. A. Ribeiro da Uma, ■>.-..■".'■'.*  . ■. 
R-C, I. Silva. ' -.    ■ 
Os lacioB mediania os quBBS O ánclor SB piopoz a 

provar a divida são : 
—Testemunhas— 
—Exame de iivroa— .■     - 
—IJepoimentodo réo— ■-, -  ■ 
—Juramento suppiotorio— , '(V:^'■ 
A quantia pedida é da ra. 3i7GSS050 1 
— "E' fundamenlo dadivida ter o A, vendido ao Réo 

gêneros para sortimento da sua caas de negocio>. 
E' corto entretanto, em face da lei, que oa livros dei 

negodantes oSo matriculados não fazem prova em 
üiiO ; 

Que excedendo o contracto a quantia de dOOSOCH) 
não pdde sor provado por testetaunhas ; 

Que tsmbam não £ admissível na bfpoibese o jnTB' 
mento supplelorlo ; ' -' 

Que de neobum valor, em tal caso, £ □ «depolmeálw - 
do Uéo i ■ - 

Que  o  A. flihibiu, para propositura da acção, co- 
nhecimento de   haver   pago  Imposto  de  clavernaa { 
quando tem •caia de commisiõosi, o o motivo da di(Í- 
da—íÊ o fornecimenlo degenerosi para a casa dB ne- . 
gocio do lt£o ; 

Que houve frauda no pagamento do imposto, o infrac- 
ção da lei Dscai; p-lo que não podia ser admittido nos 
autotiO referido conhecimeoto, por Imprestável ; 

Que admittido o conhedmeolo impreatavel, nullo 6' 
0'pleiio, por forçi do decreto n. 4,316 de 23 de Março 
da 18BD art. 30; . 

Qua a conta-correole, em que sábasea O petitório,, 
nio podia ser aceiis emjuiio; por conter ialloirregu-.. 
lir,  usado em fraudo dafaienda publica (decreto D.'. 
4,505 do O de Abril do 1810 til. 3.' cap. 6.» art. 45 
a !■•) 

■ 1.Í-:..- 

.■'■í!''ti^:" •.^■í.^-:->;iV-- '.-; x^-^t: 



,■) ■ !/,■'■ 

quanto se fez Doi autog; pulli é A iBD(eD;s neÜBi pto- 
larldo; e («I deta IBF declareda pelocoleDdoirlbuait 
áa Rehçha pati a qual aiipBliaii o léa. 50—37 

NOTICIÁRIO GKRÁL 

s-v':. ■: ■■'!■-■■ ■■''ííMís 

"'V'^^lfe^^!!'^';. 
CÓBUEIOPAyUÈfTAHO 

MMÍé 

Fallroluieiita —Polleceu, honlem, mgU cauim» 
0 ir. msjor Hiooel Eudniio da Aieredo Uirquai   e». 
Ciliin do primeiro.cailGiio de orpbiui, ' 

O major Maaoel' Eul-ozío, irinio do proprietário 
deita Wtia, lul um dcs leua rídíctoíai, BOS pdmeirbs 
annoi do sua longa eiIsleDcla; 

Damos oi pEiamea l lua desolada fomilia. 

Cousas da épaoha-Cetlo director da piTtldo 
llbsrnl do uma da> cidtdes do noilo da proilnela, leo- 
du lindo a eati capital buscar nomeaçües tdamlífDei 
ds auclorldadas pollcieeí, a quaraodo desde logo obler 
lambem as dsmiifões do promnlor publico, collector, 
aeoole do correio, e iié íuppfia-ôoa de cadairaa de 
primeiras Uttrai e de círiuriui de uEcilíàes, aaaegura- 
M qua lenceua n proilmai eleiçüea na ciíade du sua 
rtsideocia, piirque, dizia rjle, os hieodi irõs conserf»- 
dotea estão nptoaoBi ni gaveln de ceita casa baooaria, 
de [jüp elir>itá asHi-htírileiro ; eTjuOBsbBriã ãêrjir-ie 
nio fd da ÍJiça, cumu ainda imsa c1:çunislsncla, para 
arredsl-os das uriiaf.ou obrigal-oa a acoDi|.ariharam.Ti'u 
aob pana do llqulilarero alo conl[nenli> o seu debito. 

Krn iiime dos consertadires deasa locall(ladB,potÉm, 
proleílamoí conira seicelhante Joiia düsfaviiravel.a as- 
savorooio» qiie,,flD»zír'de quaasquar •fnnfarronadas a 
liem üuiuliu», nem um tó deliará de cum[jflr cum os 

-CTO! d o íere e-parlklar-io J,-í i uda-qusodatEniiom—alginir 
dulloa depandítiiciaa cammerciaei ua alludida casa bao- 
cetia; na» EI! porque rapugna com o caraelar du nossoa 
amigai (ai balieia, como pnrque achatSo Dapltaaa om 
uulra qualquer parle, qnde lilhoa .nasoiloi» nâo pos- 
Eam abalar do obnju e fortuna de aeua pães, siiiida ri' 
TQCi, para coDíeguirero o que aa auaa idíaa e prosely- 
IQS nSa Ihea dão. 

Ali da quo lanc'"! mio eatoa aeohorea «regauerado- 
m da libordade do TDIO I Quanii miseiia e iodiaoída* 
daníD icromoB T I 

O sr. Baptista terelra e » febra <*itia- 
rolIa—A Cboiura leili oa assembléa proiiocial to 
gr. ptujídeuie dtt protlocia, desde que a. ei, curifaixa 
let niBLidado dar diuhüiru i Santa Caia da Mliericordít 
do Saatoi ■ para tralamemo dl Indisenlei atiçados de 
( lebre amarollo, corrcodu caea deipeu  iielos culrea 
1 proTiiiciaea ■, è lacoaienloTelmeaiv muiio   pruce- 
deole. 

A pequena leiba do orçamento para «hopllaen, ji 
quaii .eigolada, oio le releia aos casos eilraordinariuB 
de epidemia e calamidade publica, prevlsioa por lei ge- 
rais pura cuji Qm aoí presidiin.ea da província compe- 
le abrir ciadilos pela verba «succorroí publlcoji du 
mlulsUrlo du Impetlo, mas unlcameote í auillim ia 
casai do caiidade ou huspilaes, para suai deapeias 
comnfuna, cm que aa não comprebenda o itílamenlu 
deeulcrmos alacadoa da moleiiias epidêmicas, 

■iJBpoia, oaoHuruu-sB lambem, e cum razio, prefsrlr- 
■e' a um laiarutu jâ exlsLenle, pr priu para nelle leiem 
repolbl.dua os alscadua de [ebm amitella, Idra da cida- 
da',;o hospital da Santa Caaa, que, por lua posição, ca- 
lurois de eeus doanlea, a por seu cumiiromiaan, não 
púda, e nem convémJLue suja irinslurmado om Idoo de 
uma epidemli que, Míineaie, ainda oio pasiou doa 
bomeuadu mar. 

1.' 
2' 

..■2.''PedtoRodtliUBidi;SllH.'HioleI."'-. 
o.,' Capliio Antonio Ai»ea"Harqúi't. „V  . 

■ ■■ / ■ i. joaí eo aAniiiiKo   "■■.;" 
,, Deltgaio V,- 
Lamneodidot Luiz Ferreira la Souta Leal^ 
, Suppííitiea 

: I.' Auginta Chrialiano Uoniès. 
2* AKdret Joií Fírtelia Laila it. Slt>a. 
i).* Joaquim Alies de Soma Hagilhlea.' - 

rranoiscu Luii Gomes de Souza, 
Sup/ijfiifi» 

José Antonio da Souia. ' ■ 
Justiniano Autfoio Üuartn, 

3-* Jofio Hjglno de Alcaolara iãeaaai, 
.     QUELUZ 

,    , ÜtlíQada 
JoféCytiaodaSIlH. ■- í;.: 

Sapplinlit 
■ l.*;Jo[ê Gonçilrea Vioiorlo. 
2.' Fraoci-co da Assiá Piolu Rlbeiio. 

. 3.* Juio Vieira Cortai, 
Subdeítgado 

Kuibflrlo F:BDO1SCO da ülifeira. . 
.  Suppienifs 

..!_• Alferes José.ds Kj-ettaa SilPaJuoior.     
2." FrancisEn Cjrino da Sil»a. 
3.'Joaquim da Araújo Coulioho. 

annTiia 
Vflvgiido 

José Antônio de Macdo. 
,    .   , SiippUnUs 
I.* José Anlonio Maihido. 
2.* tfrancisco de_Ãaaij..Hrado, 

ai' 

orflclaij de grabinele - Le-se aa   •PrôriD- 
em, ie lianlem : • 

• Cansla que o ar. (íospnr Martins nomeara para 
seu official àe pblnele imi sr. Joaquim Anlonio Vas- 
ques, ei-cliefe dá paBodoria dos tropas em operavüus 
110 Paraguay, oqualVoaques ainda se acha no ilio 
Brande do Sul. a 

Ues â dispensarem — outros ajiODieartm. Cfldo a- 
meça a desharmonia. .-^ '■   .-■■C'i.t"'.' 

Allnal, todos acabarão.'pof^-tlVrios alllliados os lu- 
flores dcaoccupailos lioja, a prcleiW di; uconomiaa, 

Jury—Cum pur ecuram ã loisão hoaiem 4üi jurados. 
Ficaram  dispeossdui e alívladua   da9 mullaa os sO' 

gJintea ara.: 
. Dr. Aotonio U. do Campoa Mello. 

MIüUDI AuitUitü úã Alvarenga. 
U) lesião de bootem o ar. dr, C. Uaorique A. Itel- 

chert. 
Mull ados ug ara.: 
CaiiiiBO AntunÍD U. Veil asa Pimenta. 
Cupllâu Fullaiulao V, Cordeiro, 
Keruando V, de Moraea. 
Iruetile-curouel J.H, dos Saulua Camargo, 
Manuel i. de Mo'aea Jnulor, 
TeoentB-cnrouei Sebastião j. A, de Axo'edo. 
Igcacio M^ da Cunha Tolsdu, 
JlrigadeiraLuii J. do C. C. lieâo, 
Foi iubmellido a julgameoto o processo instaurado 

contra João Antnmo da Lm pelo crime do arl. 20^ do 
código, criminal. Uccupou a cadaira da defeia o advo- 
gado ir^dr, Lins de VaíCoocalloi, 

Foram membroa du jury de aantença oi art,: 
Tacenla Cândido L, do Espirito Santo. 
Dr. Kliae F. Pacheco Joidão. 
lioDjaífiiii Conatant do Ulivefra, 
Tenente Lucas Queiroz ria Asiumpcii). 
Major Luiz l>,'dB Toledo, 
Alicies José forllria da Lima. 
AÜfljes Virgílio (i. Lima, 
Major Flimina A. de C. Peoleado. 
Allerea ItuDao U, de Barros. 
Teneole-coronel Uapbai-I T, de Oliveira Marlins. 
José A. dos Santos P. e Silva. 
Major Benediclo A. da Silva, 
Urdo foi absolvido. 

Aclos da presideuula—ForSo nomeados 
I.IMU' ■ 

Dettgaáo 
José da Sailsa Leme. 

SuppUaUt 
}■' Leandro de Sou^a Uallb. 
9.' Leio Cerqueira. 
SI.* Metsiaa Kibeiro da Barros. 

Siibitttgado        , 
Anlonio da Uoraea Marairo, 

. SuppIíHíti   . 
1-' Manoel de' Aiaia Uuaoo. 
!í,* Aotosio EufraiÍD do üeui. 
3.* Joaquim CoriSa.Leits de Uoraei. 

-      ■        AilÉtS ' 
Delegado .       •    ■'. -■ 

Oomiogos Mateira da Silva. 
Supplante» "     '",-'' ■' 

l:*Ito'mui1da Jnaí da Souia. . ' ' 
S.'HaooetJacinlbo Finto da Carvalho/' ■:■■]  ,.'■ 
3.*Alleroá Anlonio de Mtgaibisa Couto.' .-':."': 
'-■"■       ■--■-■, Sabdtbgaío. "- ■, ,"-.■, 
'Aaaclelo Biieao doa Santui- "•   ;■■■.-■:,■;;.::', 

■''■■• Suppíenld "'.-'V: ■■■■-""; 
l.'l^e^iilelJoií.Çiidgio iaH«Ul>. '. 

■■■■■f^-' 

3.°""Jòaé li bóírii de Cariiorgo Batroí. 
Subdelegado 

Joaquim lljaa de Almeida. 
Supplentti 

I.' JOSé Joaquim CnrrÉa da Rocba. 
2.* Joaquim da Caaia e S.Iva 
3.' JoséUodBiiode AbfBii. 

Delegado 
Manoel Pio de Freitas Queiroz. ■ 
,     „ Suppíenlw 
1.° Braz Antônio de Oliveira, 
a,° José (iQmoa de Queirnz, 
3." José Vauancio de Caairo VaicoDCelloa. 

S\ibitltgaio 
Jordio Anlonio de Fteiiaa. 
I . .. ^   .   ., Supplenlií ''-X- 
1." Uüdeilo Nunes Nogueira. 
D." Jo"4 rhaudoío de Süuii,    .' 
3.'Tobias Pmio Ferraz.       , ■■ ■■ -'.^ 

3ANI0 .imoNio Dí Riíama 
^    .,..,„       SuWeííjDdo 
CamiUo luié Gomei: 

Supplíníí» 
l.' Francisco Venâncio d» Carvalho. 
i.* Silvealre Mendonça Uiboiro. 
3.° Hoaorlu Goff.et d* Andrade. 

(*HIA enUZ DE P1BA9SUSHN0* 
, Subdtíegiidu 

üraiiUo Ribeiro áos Santo» Camargo, 
.   SuppJenfei 

I.'.Pedro da Camargo ««vos. 
3.° Manoel Joíé da Silveira. 
3." Kipfaael Franco de Oliveira Lema. 

rj:iDiuoMuitjciBÀ 
Delegada 

Cornelio Bicjdo Varella L»saa. 
SuppIenlM 

l.°MijorJoaé doiS.niai Moreirai '   ' 
2.° TeneolB-corood Franoiacu Harcaadei UOaleirt 
íí.' Juaé AnUnio da Oliveira Guala. 

Subdelegado 
FranciíCo Salgado do 01ir«ira. 

Suppleniea' 
-1.* Anlonio Monteiro Ferraz. 
2° Anlonio da Silva Salgad'. 
ü.* AoloDíu Amador Biicoo Ciodoy. 

S, C*I|[.nS DO íiNUit 
Detfgada 

Dr. Ptociipio de Toledo Matia. 
.   iHPHiiriirfOi 

DeUgudii 
Fraoclaco S-^arai de Queiroz Jtiaior. 

âiipptaniea 
1.' Theotonio Joiá da Silva. 
3." Alítires Salvador Cyrioou RoUm. 

Subdelegado 
José Lauriano da Moraea. 

Stippl«nt(a 
l.' Antônio Corili) da bilra. 
í,° Paulmn Ayres da Aguirra. 
3." Manoel Cot.ía Laiie de Moraai, 

UAiiOAnr 
Subdelegado 

Firmino Antonio Maciel. 
Siippieolea 

1,° José Santiago Nogueira. 
Q.° Antonio Manoel de Abreu. 
3.° Franciico Vieira de Uodeiroí, 

K'PIHITO-.'ANTO fl* DOi-VIiT* 
Subdelegado 

Cândido Luiz Xavier. 
'■ Supplenlss 

I." Fernando de Albuquerque. 
li.* jD9a Antunes Nogueira. 
3.* AKeies Jo^ã Aolooln Vieira. 

QUAREIIV 
Subdelegado 

Joio Baplíila ds Godoy. 
SuppIeDIãã 

].° Ignicla Josi Soarei. 
3.* Anlonio Joiã Martins. 
3.* Sepriann Franciiuano Onimaries. 

IASTA niTA DO PAStA QUAinO 
Subdelegado 

Xeneote Manoel Martins da Siiveiia. 
Supplentea 

1.° Francisco Rodrigaos Vieira. 
S.'Josa Caelano dl Abrou. 
3." íjevfiiiDO Bezerra de Agoiar Cintra. 

TIJL'OO-PBETO . 
Subdelegado 

Cesário Alves Pereira. 
Stipplonloí 

1.° Manoel Ribeiro de Laalto JuDlOfi 
2.° (Jandido Joiã Marques. 
3,° João Ferreira Uamaiceno. 

Soppientes do subdelegado .'.'%' 
I.' Anlonio Ferreira de Mtineies.. 
ã.* José Barbosa Nunes. 
3.* Augusto Slmplidana Barbou. '. r 

•.   RIO BOTO ^    , 
Delegado        .^ j 

Cipllio Fraucitco da* Chagai Negrão. 
Supplentea 

1.° Alfredo Calvlo. < - 
9.°Joií BanjamiD Gancilvei Clnlil. 
9.* ADtosio Alfii da OliTfl» Nf|rl«. 

■'■ríí:'-•■■■;> ■^■■i^?iv..■■;;^■'■■'■■:■?■ 

■.Subáelrgada   '. '- 
TenéBleJolo Dia*-Baptista.'       -p 

■  ■■ ... Suppleates     ."f' 
I.> Anlonio Ferreira Ula*. 
2.° UladisUo Soarei Monteiro, 
D.* Joiã üyonisio Franco do Prado. 

PATHDCINCO DA   rHANU 
Subdtlegadu 

Hanoel Antônio Monteiro. 
Suppiaotea 

r* José Aitgntto Moniotto. 
2.' Lrlures;a de Almeida Uaiboet. ' 
3.*JotéIgn8clo Garcia. 

nelaf orle - Fomos obsequiado? com o imporlan- 
le relatório apresentado á camora municipal da San- 
tos, era sessão de .17 de Janeiro desle anuu, pelo res- 
pectivo presidente, o illuatrado sr. dr. Ignecio Wal- 
lace da Gama Cocbrnne. 

NcssB precioso documento éstao consignados na re- 
levantes eerfiços prestadas no município de Santos 
pala patriótica corporação presidida por aquelle dis- 
tincto cidadão, no ultimo quatriennio. 

Santos—Refere o Diarto que continuava oiquella 
cidadã o caiarabraiadorde-OU giáoaPhr;     ' ■' 

Estrada de ferra do Worle—Como sa vfi 
do annuncio 'publicado na aecyào respectiva, a trem 
miito qiie daqui parte ãs 7 li. e 21) m. da manhã, do 
dia I.° do Março em deonle. parará na eslocão da Pc- 
niia, onde deve cliégor Ha I.Si, e bem assim o que 
vem da Cachoeira, que aili deverá tocar' is _2J5_dfl. 
(arde;— 7—— ■ ^  

E' esta uma medida que nos parece acertada, e que 
muito BproveiiarS não aú aos moradores daqitolla lo- 
ealidndf, mns tsmbwn nos frequentadores de lâo apra- 
iiTel arrabalde. 

_'IInrarIo da còrapnnhia de Carris de 
Ferrn—Uom ealn titulo rpceb^mos da oiaa Gorrooi 
um pnrlalila nilido lulha'o, contendo o horário doa 
bonds, assim oomo o.das estradas de ferro daotovln- 
c:a. 

Naquellacasa veode-se o folheia a 300 rs. o exem- 
plar, 

Banannl-Entre immensa concurrencia do ba- 
bilanta.t daquella cidade e de outras, realiaaram-se no 
dia 11 do corrento as o:(euulaíi du Itnado commenda- 
dor Manoel de Aguiar Vailim. 

ü templo acbiva-se adoriiadu com toda a tlqueia • 
pompa, 

A orchestra foi regida pelo sr. Paula Ferreira. 
O ri'd. padre líaroldo recitou uma eloquento oração 

fúnebre. 
Ao terminir a ceremonia, pronunciou o padre Bro- 

leru Corria um locflíite discurso, análogo ao acto, e 
em referencia no finado. 

O sontiraentoquG manifeslSra toda a população do 
Bananal por occasiâo deaia homenagem á memoria do 
illitstre linado, foi uma prova da estima e considora- 
fão era que era tido o commandador Aguiar Valtlm. 

HultaB-Em correição de honlim, foram malta- 
dot : 

Josá Bsrboai Guimaríes em SOg, por t^la de licen- 
ça de (eu crgociu, â rua da Hapeiooca, 

AuioaioSateiIno da Gama em S0$, parMl«deIi> 
Gençi em seu holeU largo di CadSi. 

. 0^ JBSúIBB Alvim dia Dorei, «m  30$, por inlracçao 
do arl. 70 do ci'digo'de poiluraa muiileipata. 

Joaquim da Souza Neves em SQJ, pur falia de licença 
d.i legundo temeilie, em leu cegocio á rua de Santa 
ihoroia.   ■ ■ ■/;:•.- 

: SECÇÃO COMMERCIAL; 
'    Hercado   de   Sánlòs   ■  ■   '"   ', 

(De nosao correspoMiieii/í) '..'''■". 
20 de FeTeteifo! 

Eilá hoje calmo o nosso mercado de café, agusrdan- 
do-ie o resultado do leilio hullacdez que deie ter lugar 
hoje e qoa servirá de base para opetações (uturái; 

Entraram á i9-30Q,520 küoi.      . ■ ';■■•■ 
Desde o dia 1,'-4,501,SÜ0 kilof.' ' ■■.■■'v'.'i:',:; 
Exlilenoia—135,000 aaccas. '' "'',.'\' 

Termo medin dss entradas deeds o dia 1*      ', ■■\: 
deste mei—3,9D2 SOCCSP. ■ ''''. 

Blepcado do nio 

19 de Fevereiro': 
 ti.'li.^y.eodaa—lljOOO.iacost...      .,       '_ :'j 

Praçoi lem alteração. ..■'■■, 
Eiiatoncia~200,O0O saccat. ■'"■"■        . /■'■■.:'■■'■■■ 
Cambio bancário 23 7/8. 

EDITAL 
De ordem da cannnra municipal, e para oonhscimoB- 

to de quem Interessar, faço ppibiico que pela estação 
do urbanos da frrguozta do Santa lípbigeuia, [oram 
aprehendidos e recolliidoa ao deposiio publico da câ- 
mara, sito & rua da estoçSo da eslradi do ferro ingla- 
ZB, os Biiimses seguintes: 

Uma egiia de cAr castanha, desforrada dos quatro 
pia, com uma cria, 

Uma dita do cflr pampa, lambem desferrada, 
Um cavsllo tusso, altura regular,.desforrado. Cauda 

curta. 
Chamo portanto quem .direito tenha sobre na mes- 

mos aoimaes, teclama!-üs nopriso de tree dias, afint' 
de pagara multa de ÕJOOÜ por cabeça e mais despe- 
zis dfl deposito. Fiado que seja esse praso serão pos- 
to' em hasta publica, como eipreaísmente determlaa 
o g 1.' do art. 53 do codign dn posturaa municinara 
da ai de Maio de 1875, ' "^ 
.S. Paulii 20 de Fevereiro do 1878. 

O Oscal do dlatricto do norte da Sé, e encarregado 
das fregueziaa do Saola Ephigeuia e Cònaolaçio 

ioão jlnfonio diÁíevedo.    3-^l'->   ' 

-., 'f^A 

ANNUNCIOS 

S. Carlos do FInkal — Recebemoi 1 ilrl- 
buuai: 

Deu-sn um conilicto entro seis eicraroa fugidos nai 
Eoattai da (aienda Babilônia a qualru individuo) qea 
procuravim preodului. Oi eseiavoa armadoa do fouces 
e machados reiiatiram de modo íi fugirem trei dos seus 
adversários. Um dos gue tentavam prender 01 escra- 
vos um tal Aguírra matou um doa quilumbulas rece- 
bendo porÉm um ferimento no craneo em conaeijuen- 
ela do qual fillccsu no dia icguiulu. O juli municipal 
aupplenie procedeu ã corpo da delicio nas csdaieres, 

—Reeebaraffl-ae em matrimonio o dr, Rodolpho G, 
Feroandes de Sã comaeima, sra, d, Joiana de Mo- 
raea Sampaio, 

Camploas—Recebemna a Gaiela e o Diário, 
lns|a|l9ia-se nsquclla cidado a escola nocluruã de 

Santa Cruz, dl qual é director o sr. Rento Cunha, á 
cujos esforços, junlamenlo com os dua ara. João Bier- 
lemback e Matheoa Gomes, de>B-ie a abertura de tio 
util eaiabelecimeolo. Malricuiaram-ie já 11 alum nos, 
lodos operários, 
^ Realzon-sB o reunião dos signatário! paranpro- 

Jücto de um monumento á memoria da llluslre botâni- 
co Coriâa da Mello. 

Exposto pelo 91. dr, Barata o Qm da reunião, foi 
aclamado presidente o sr. coronel Qjirlno dos Saolos, 
■endi) secretarli'S os drs.Moraea Salles e Luiz Silvério. 
Por propoBta do dr. Moraea Salles foi nomeada uma 
coEcmissio coinposla dos irs. coronel Quiilno dos San- 
tos, J. C. Duarle, J. P. de Camargo Andrade, B. Bi- 
cudo edr. C. Barata, a qual Bcou allecla a inteira di- 
recção do projaclo. 

U sr. Antônio E). de C. Leite propoi qnesa desse & 
manlFeslaçao um cunho universal, appellandoaão lú 
para as piovlnclas du Brazil como para □ estrangeiro, 
á semelhança do que ha pouco se fei em relação á am 
monumeuto que se pretendo erguer na Ralglca, t me- 
moria do celebre Van Iloutto, 

Manifestando-se Contra este pensamento variai pes- 
aaas, propozo dr, Moraea Salles, que, teodO'ED votado 
i commisião nomeada amplos poderes para realizar a 
idéa Qcaase-lbe lambem leaeriado o direito de delibe- 
rar á esao respeito, sendo approvada esta proposta, 

~ Diz a Guííía acharem-se já bam adiantadas ai 
obras do lliok que se está ali conatruiodo. 

— Publicou o Dlarió uma oarli do dr. Barata, 
membro da cammiiiio do monumento l Corria da 
Mello, na qual declara aquella eechjr que é intenção 
da commiasio realizar a creaçio do monumento unica- 
meute com Oí ràcursoi maicrlaes   o irlliiicoi da pilz, 

Obllaarlò-^Sepullaram-sa no cemitério Bunici- 
paloa aeguiuisB Cidatetes: 

-.' â)ia IB: 
Caeliaa.Marli dai D01», 401 SOEI, cauda,Beri- 

beri. 
O menor Franclico, 6 meies, Blho de Franciico San- 

tonio e Lu lia Huzio. Gaalrn pulmonar. 
A menor Candida, 5 annoi, Qiba de Leonor Antonio 

Bacboia. Cojue luche. 

Í-I 

Casa do Sol 
SR-Riia da QuIlaada^^-SS 

Precisa com urgência de mullaa costureiras. 3-i 
Camlllo Bourroul, proprietário da Pharma- 

cia Paulistana, EIU è rua da Imperatriz, n, 10, previ- 
tie a seus freguezes e aa pnblico que os medicamen- 
tos, causa dos eoveoenamentos dados ha poucoa dias, 
uio foram aviados em sua offloina. .   3—3 

3 

■^^■!fi-r::-^''^f^:}^^i):-i:~:^'-í^''^''' ■■■■■ 

Precisa-se ds um para forno e fogão para o interior 
ponto de eslrada de estrada de forro; pan tratar na 
rua Direita S7 (loja,) ,   .   '     -3-2 

Attenç$» 
Ha cidade da Atibaja continiia a necefa'ilar-sa de um 

medico; os povos daquella localldídé" preferem que 
leja brazileiro. ' . . , 
«/"í iníormaçSai podem dirlgit-ie to BliirBi«:eutíw-> 

■ ■vHp^^'A?-'""" 

■lin ■■ 

A- ULTIMA HORA 
*Do3 jornafs da cOrle, vindos hontem : 
Fallrceu no dia lU o ar. Marquez de S. Vieenle, JOBÍ 

António Pimenia Bueuo, senador por cila profincia,' 
cooselheiío d'eslado ordionrio e dignitário da ordeoi 
dl Roía. 

—Achava se gratemente enfermo o aiMtro He)* 
qulia. 

—Constivi ealar nomeado chtfa dé policia das Ala- 
goas o dr, Gonsalo de Firo, juiz municipal da comarca 
da festrella. 

—Nãoha telegrammss daEoropa, -    .       < 

V.''   ■■ 

tu, Miria das   Dores do Amarai Marques, O. 
Maria Candida de Azevedo Marques, Joaquim Ho-   ■ 
berto de Azevedo  Merques, José Condido de Aia-' 
vedo Marques e Roberto Maria de Azevedo Mar- 

ques {ausente)  viuta, mio  e irmãos do Doado major 
Manoel Eofrízio de Azevedo Marques,  rogam aos seu? 
amigos B aos do mesmo Qmdo o earidoao obzaquio de 
acompanharem o seu corpo ao cemllerín municipal— 
hoje áa b horas da farde, pcdioío-lha desculpa da fal-    ' 
la de coiivües pasanaes. 

pRECISA-SE do um cozinheiro para hotel na Limei- 
■ ra ; quem quiztr dirija-se ao Hotel de Pariz em S. 
Paulo, atí boje ia 11 horas da manhã, 

Euterpe Coinioercial, 
Em assemblêi geral de domingo, 17, foi dallheraiió'" 

qua se festejasse o Carnaíal do corrente arino, da con- 
formidade com o que prescreve o art. 77 doa esta tu- 
loi. Assim, convido a todoí oiers. sócios, queqni-, 
lerem tomar porte nos congressos, que deveraa per- 
correr ai ruas nas tardes de3 e 5 de Março,a virem 
iBBcrever se para esto fim atã o dia 28 do corrente, das 
Oãa 11 horas da noite. 

' Outroaim, foi deliharado dar-ie uma partida fami- 
liar na noite da 4 de Março proiimo futuro,  e para a 
qual sao convidados todoa cs ars, socioa e mas eimaa 
familiaa; {oxcaptuadoa os de que trata o art. 85, aaat 
do § 1.') 

S, PaulDi ao de Fevereiro da 1873, 
01° secretario 

A, M, M. COSTA 

iíT: 

:iy -. 



'" ■■   ■■   i:   '     . ' ■■''y.\^..■:■:■{   ''^J,,._._._    ■/:, ■'^'._'.:li^fIj'--cfmE\o?k\}us^k^ .■■"..''"■■^:/'-,>.- ..^■r;:;-:v'?"'^S 

Roupa feita, chapéos e 
Armarinho 

ROBIiUTO TAVARES 
FARÁ- 

Terçnfulra   SC do corrente 
ás U horas da taide 

Vmlbuin c vnriiido Icll&o, n lado preço 
íN   58-llUA 1)A IMFRRATIllZ-N. 58 

Casa do Gaiiclio 
Autorisndo peltis srs. •! C. Itnldnl & 

C* tlue lílliiiilniu o seu ne;;ocin, ven- 
derá o Sf guinie sem ameuor reser- 
va : 
Gran<Je sorlimr^nlo de roupas Falias »m sobrüludog, 

Gí1;íI3 dfl casimira, palelots, colleti's, cúrUs de casi- 
iBlrfl, jiercs iln diln, e ilf panmi prnln, vesLimenlaa 
para criança, cnatuiDGs "^ompl^lu" ; grande variedade 
tm chopilos modernas, todos focliíioa o tiorns. Objec- 
iüí de armarlnliD, hrlnauedo?, msutlnhss, iuvas da ro-. 
Iroz, erfefre?, holfl.^s riii sedo paru collüle a paldot,, 
linha preta de 50 jnrdai, lá" sorlrda para baidar, poi- 
loadp oaroiso, alaiuarnií án spdn, espnnadures, camisa) 

"pFfTlíodiülii, JiLoa paM «Diiliiitas, pspfct'pOfH (!írtliV 
eDV!<loppi:9, I! uma InÜniduds dearliéos i^uii aorãü vi- 
Btveis ou acta do Ifilãu. 

A posse (]a casa 
Com consenti Dl nn lo do .senhorio c jualamenle bal- 

rSn, vidraça!', a todni ns bnmfeilotius. Sendo a al<[- 
guel dimiriiilo, ou casa fjccell'iiitii para ec mino KIO, é 
DM a occasl.i'i pura uma vsnlajusn cnmpra. 

A'a 4 boras.       5—1 

I'nrlipipnmoa nns ffliondpirus o oo publico que do linjn piti dianlfi vondciomos ag ir,«chiaa9 pura büncflcia' 
cafí « L;dEar\vi)ad i accnsforina para machinas ele. pploa spgtiioles prpci.'B; •■.'■■ 

Preços de mechanismos postos era Santos 
83 arrobas por hora. I:4''0í000 

onnsooo 

I135S0O 

:í^5S0Qn 
2-Osorio 
Bonsooo 

eioanno 
1308000 
Síosono 
2ioeooa 

APPABELHO 

N. 33 
COMPLETO 

3:0008000 

APPARELllü 
N- 7 ■ 

COM VEMTILA- 
UüRUDRRADO 

SíiOOjOOO 

■yi 

3È1 

Estrada de Ferro do 
-■ lortè'   ' 

Passagens para a Penha 
Do dia 1.* da tíaiço pruiiico luluro em diante emll- 

tir-aa-faio bilhetes etiire as csiaçüea de Noita e Pe- 
nha pelos trens da 7.20 da maohl do Harlee daa 3.15 
da tarde da Paaha. ■ 

S. Paulo ao de FeToteira dn 18-18. 
S   L, Turner 

lospeclor do trafogo.      3—1 

Jardineiro 
Um fraiicez recém-chegado a esta capital, con bas- 

tante coahccimenloCde horllcultura, jardim, ele, de- 
seja empregar-se em qualquer chácara .deita cidade. 
Quem do meemo precisar diriia-ie á rii*'de 3. Benlo 
n.Q3.  3-1 
1>ÜGA-SE aos deíedorea da exlincta Grina de C»al» 
■■■•■& Guedís, que ainda ealào em dübilo, virem ssl- 
dir suas contos Hténdin 15 do proiimo raoz do Mar- 
ço; Endo osle praso pioceder-ee-ha a cobrança judi- 
Gialtnenle. 

S, Paulo 19 do FcTereiro de 1878. 3-1 

■J inueira 
PfQciaa-iB de uma forra gu CflptÍTa, de coniJiiClB 

■Bancada ; paga-io bem,' Rua Direila. 48.        3-1 

Arrematação do espolio do 
finado Miguel Lins 

Na atidiBncia de £3 do corrente o ar. dr. juiz de 
ausentes, Iara praça para arremalaglo doa bana arre- 
cadados do Qoado Miguel  Lios, os quiiaa podam ser 
vistos em poder do curador geral de auaaates, onda se 
acham. 

S. Paulo 20 de Fevereiro de 1878. 
O escrita o 

/anuário -Uoreíro 3—1- 

.   Vende-se ^ 
uma tenda de forteiro completa, e juntamente císa com 
pec(uenoa commodoa, em lugar apropriado, pnr preço 
de U60SÜ00 rs. ; o molivo da veoda É lerjlo dono de 
ausenlar-so; para ioformaçõas í rua do Brai o 130, 
  3-1 

Dcscascodor n, 33 descascas. 
Veotiladordob.'ado para idem. ...... 
ChoBas do cobra pnra separadnr do 12 pPsdo comprido e 3 pés da diâmetro . 
Farragpfls para sep.irador completo.. 
Jogo de lrnnsn)i!5So sendo  2 eíios, 4 maocaes, 2 argoUs, 0 palias do ferro O 

um centro de ferro.    ,        .        ; "       .        , 
loKo de rarreisf com prime o lo delermiriado  
HESCASC^DOR N. 7, descasca até 40 arrobas por hora   .... 
VIÍMILADÜR dobrado.'       .       .       ,  
('RAPAS para aeparadorde cobfl 10 pas de comprido e 3 de dismeiro 
Forragens completas pars separador.  
Jogo do Iransmisíão, sendo eiioa, polias etc, do ferro     .... 
Jog" do cr)rieÍNa,(comprimenio di'lerminado)  
Apparelho n. 7 com ventilador singelo 312508000. 
Apparelhn n. 10 spndo discairaior e vontllador com cjrreiaa e polioi, beneíleis 10 .irnibsa por hara S.^igOOO. 
Up,spolpBdore3"r)e catè com deli cylindrò.ce separadores dii cobra co-jf irmo o taiia:hi tiOOgIJOO a !:9JOSOO. 
npspolpadorpa do um cilindro 35051)00 ■alé-5S03000. 
Ilnmidorasfystema novo "iOOSOOl) alé SOOgOOO.    "   -  ■■ —  .■^■ 
Moinhos nsM ftibS com polia de fnrro e correias, completo 335SOno. 
Jogo de íurtanoos para terras vorticaia com.folha do serra dn 6 pís 1:0508000 

Freçoíí de accesüorios postos uiu Campinas 
Eixos para trannmiitSo cada pé 5s80U. 
Crnlros do farm para polias do i braços cada um 13(000. 
y. ciicceí-Bsrilliintájps ra-cTCiís-cirria-u ir"]ílS^O '      '^     ~ 
Estpiras do aço para descascadoras cada uma 68200. . ..   ' 
lllinpas para descBicadores cada dúzia 4S30I). " 
Cailoi'as para os mesmos cada uma 18500. 
ParafuFQs para chapas 80 rs. 
Molas de borracha pard chopaiGO rs, 
I'ooeiras pa'« ventiladores 4gG00. 
Correias inglezas de uma pnllegada de largo, cada pé 210 rs. 
Dilas de 2 a 10 pollesadas cada pS iW s, agOOO. ,  í^;-       ,.     , 
Satrss circulares de 18 a 24 nollegadss. cnm siio, mancaea o polia lOOJOOO e ISOaOOO. ^ 
Arado* da ferro cada um ISJOOO a 33SO0O. 
íliios de aço rada um 288000 a aasoOO. 
Carpidores cada nm 20^000. 

Todos"estes objectas ião feitos doi melhores maleriaes, o qua não soonleco com aa Tiria» imitecüej que le 
acham hoje ao coinmerclo. 

Psla Companhia Manufactureira de Lidgerwood Limitedl 
GUILHEUHE P. RALSTdN-AgentB. 
FREDERICO CLINTOM LEWIS   . 

■■í.ii.^i'II'.; 

W m^ 

Joio'fiomesde Almeida e Jutio Cesar Fraga decla. '. ,■■''- 
ram a esta c outras praças que a datar de bojacòtn-    ' 
praram ao ^r: Antimio Ulas Souto o aéii negocio deijc. 
nos e molhsdns que o mesrno tinha  árüa de S. Bento ' ' 
n. 2. livre e dei-embaraçado de Ioda  e. qualquer rei. 
p niabilidade- 

S  Paulo, 16 de Fevereiro do 1878.' -■■.■:■. ■.;'.,':■ 
João Gornís de Alm4Ída,. '■ 
Julio Cesar Fraga. 2-3 

Ao Commereio 
Antonio Dias Sniito julga nada dever a pessoa aigu. 

ma, pniém ss algiipm RO jidgor seu credor, queira 
aprescnlnr sua conta á rua de 5. Bento n, 2, que teQ- 
do verdadeiro, serS poniualmenlc onga. 

S. Paulu 18 de Fevereiro de 1S78, 
Aniouio Dias Sauio.      3—3 

Ao Com 
..Antqnlo Dias Snu'.o^ declara a osía n outras p>auj| _ 

quo vendou o seíi néitoclo dV seé^ s *■ molhados, -siiò 
í run i". S. Iipnt'1 n. 2 aos srs, Jnãn G'lmea de' Almel. 
da, e Julio Cesar Frnga, lirre o desembaraçado de todo 
e qualquer onus, a dalar de hoje. 

S, Paulo 18 de Fevereiro de 1878. 
~-Aiit!inTirtfn!riiamn -TT^S" 

.1 

-.Hf-- 

Oi abaixaassignaíos participam ao publico que lem sempre cm Campinas vaporea fixos e locomoveis da 
força de ,6 a 10 ca^alloa, Os vapores fiios tãa feitos na fabrica • Lidgerwood n, rpuuhiJu os ultimo! melhora- 
mentos mechanicos i dmplicidale de dezenho a corjslrurção, e vara ledo aorviço como de binellciar café, 
elo. Ondeiem que ílcar muito lempoasseotado no mesmo lugar são muito preferíveis aoa vapores locu- 
motaiB, em quánlo ao trabalho e duração. 

Os vaporas locomovais vem da afamsda fabrica do Ruston & Proctor e são tão bem conhecidos qua é ei- 
çusado dizer mais a respeiUt.—Quem quizer informações píde dirigir-se áa fazendas dn ilim. sr; Josquim Tei, 
xeira Hngueira, Csrapiuas; illm. sr. Eslasnisláo de Campo» Pacheco, Rio das Pedras i illraa. exma. ara. d- 
Maria das Dores Branco, Campina» ; onda lemai destoa vapores assentados, como lemos em mais de duzOnlas 
íazendaa em diirotentes partes daproviocia.    Pela Companhia Manufanlureira de L'ilgenvood. 

Agenle-GUILHERME P. RALSTON 
FRKDERICO CLINTON LEWES. 

firaiide dcpoio de calçado 
30-Iftuá ú^ Impem (rias-ao 

t    Benta Maria do Carraa o Silva rn.indo rezar uras   , 
nii.osaido 7.° dia no rpcolhimaolo do ft'ossa Senhora ' ■ 
da Luz Js 8 horas da manhã do dia 32 do correa-    - 
te, pel" defcaoço eterno da sau   sempra chorado 

esposo Antonio Francisco da Silva.    E ciinvida a tórios 
os soii> pnrentps e conhecidos do finado n virem iiiig. 
llr oslo aolD do religião, o dcsdp j4 sa confessa snrama. 
mriiid grota. •  3_3 

>   Avviso'^'^^■" 
SI iDvIlono tutti gli KaljiDl reasideoli ia questa 

Provinda, a,teunirsi 11 g-otno 2i corrente alln ore H 
antemerlliane, nella sala dei teatro S. Ginseppe, on- 
de trattare dpgli alTarj Giincetnenti alia ouasolldiziooe 
e peifuilonamanto, delia aociotá dl baneSconra, o 
principalmente drgll stiluti 

Per il Prasaidento 
 ^_^ Pr.  BeUdi.       5-3':' i 

Ao CoiDoíercio    í 
o abaixo flssignado declara  que nesta data  vendou   ■ 

ao sr. Antonio t'ranoisco Rastos  seu negocio de lec- 
C01 e molhad.-s, ilcai.do sob sua respoiiiablIidiÍB.tüdo' 
D activo e pa'sivo 

S. Paulo 19 dcFevoreiroda Í878, ■■   ■■   ■ 
 Aiíior\ia Alttt da Silva. ''3—2-    ■■ 

FERÍO,FEW0 
Feno de alfafa e Papuan, nacinnal, ■ . ''.'i 

'Fruo de alfafa acperlor a 100 ra. o tilo, .i ;';.. 
Feno do papuan   »        a 80 r». o kilo, ''■ '■. '-. 
Vende-18 farelo a 4S0n0 i> sar^o, .--'.i. :, ■■' 
Venda-sn barato, mos ni o dinheiro, Qi rui  da S ' 

ÜQülo n. 13-Ferrodüc Francei, 
- Tícíor Düí/iein. 10—4 . 

lia q lím nos venda miiis baialoa do que aa rua de 
S. Beulo n, 81 ? ^ 

nião ê possível I 10-6 

*■ CASA 
Vende.ae uma morada ile caaa de sobrado, sob u. 

19, sita no largo da S. Gonçalo, com duas janellas de 
frente e duas porias DO pavimenio terroo. Para tra- 
tar com, O dr, Sè O Bencvidos, rua das Flores n. fil.'.' 
 ; ^     3-1 

Capsulas   de  Alcatrão de 
Thévenot 

premiadas com medalhas do ouro nas eiposlcões de 
Vienna (1B75) e da Balgica (1876) ^ 

Hmguom ignora o quaoió precraa-se fjzer uso de ti- 
sanas, pastilhas o Xaropes para curar uma copstipacio, 

'UtB calorrho e utno broochlies 
O Oíivisaimo Iraum^nto deitag doençfls, com aa Cnn- 

suins de Aleatrão de TMvenot, nSo custa mais do 100 
a 120 réis diariamente, lomando-so 3 o 4 capsulas por 
dia. -O frasco cujo preço é da 2íOUO. contêm 60 cap- 
sulai A'vista de Dumerosai imitações, exigir sobre 
cada rotulo a s^iigaitura C. Ibévenot, Impressa em 3 
Cflfea.   -^    -■"■    ■'^"., 

Oepoilta—Na Pbiimacia Faulislaaa D. 10, ruá da 
Imparatriz.., 

rifi ahri?,^í, novo e Ir ^ , l i""-"^\P""*'P"?" fosp-'ts'el publicoíe ta capita! edo intntior, qua scabs 
Rin HJ tL=i?o com. ■ «"abelocimento da calçado dos melhoreae maia alamaíos fabrlcanles dà Europa a 
S. Tod,= te'sot^l'T"^ "'11'^'. S^«^. G"-"^''. Hatalt, Jolly, Rostok. Gang,nelli, Polak e G.aíany. ele, 
filç.   loiJ-i fiS'l solrimnnio u mandado vir da Europa em direitura, e o nacionall comprado  nas Drincinàes fa- 
di"dãde'em°píeíos"°'^°' P" ''=" «"''''' ' f'""'" ^« "^ '^^^^'^°' « b»» como suToptima quííidaTo mo- 

. = i.J^JiX^rl^J'' ^^'^° "'3l'f'pe'?9"'f 'endo sido e mpragado das principaos casas da cútto o dosla cidade 
lidaJaXStm Zl-^ZT^^'''' """ '" "^«"'"' «="'''° '" =«-°P« '''-^''"^ f-"= ' ^^ "- f- 

Desde já coDvida aa eimas. famílias a virem visitar este novo eaiabolecimenlo. 

A' BOTA AMAZON\ 
30     —Sua da Imperalriz—     30 

S. PAULO 

Precisa-se 
Manoel Beraordo Teixeira. 10-3 

. Oil! Cfíico :^ 
Ji fostes comprar cohões oa rua de S, Bento □. 8L? 

E como são bsratos I 1 10-5 

Ca@a do i^ol^ 
23-Hua da0nifantia-.23:- 

Aluga ou vendo bendelras de diversas oações, para o 
Carnaral. ■''.   .3.^ 

Precisfl-sa de boas coatnreiraa, na ma Direit«:D'. SS. 
loia.    Paga-se bem. ,  .,  .,.j._,..,.ro_9,.- 

de uma negrinha de 12 para 14 aonos, parado setvliw- 
de uma caaa defamilia. 

42-Rua Direila. ' 2-1 

.8. PUlQ. J-1 
." '--'ií fè- 

■4 VIUVA BOÜRRÕÜL venda   englobadaménie'cu 
por porliíaa as fnzendas da loja da rua da.Impera- 

triz n. IS ; e Irala-SD com a mesma viuva  oii-na caaa 
dn travessa de Santa Thereza n. 26, -8—1 

Capim sr 
Vonda-aeum círte da cepim.   N. 1. Bua Aurora, 

em frente da casa do sr. Joio Beck. "-8—3 

A'Praça >ií 

Francisco de Sampaio Moreira o Anioniò de'Barros 
Poiares estabeleceram um armazém de faiendas por 
atacada ã rua do Commereio n; IQ, eob afirma de Sam- 
paio. Moreira Poiarea 4 C.S'aendo interessado o'sr. 
Alberto Pereira Leite. 

Eiperam portanto o auxilio da leus amigcs, "tanto da 
capital como do interior. 

3-raalo;8de Ferreiro da }818. 9-4 

Loteria da Promda 
AU.■loteria em bsneQclo do hospital do mor- 

phelicos da capital, do hospital da misericórdia de Ja- 
carchy, do hospital de S. Roque e do Culto S Scieo. 
cia em Campinas, esti á venda no escriplorio da tua de 
a. Bento n. 7*. A sorte de 90 contos da 10.«sahio 
para o Rio da Janeiro e Csmpinaa, as de 10 contos 
para esta capital cm om qoarto, e para Pirassnounga 
em três quartos, a de 2 contos em vigeaimoa para diíer- 
pnntos, e uma do um conto para S. Joio do Rlo-Claro 
aos a a da 4 contos para esta capital, ' 

3. Paulo 19 de Fevereiro de 1878. 
O thesoureiro 

■   fi"iío Josi Alva Pereira.   Q-3 

- ,%.;-:, 
■.'■■■<•-'.■' 

Oermanía 
AuaserotdentlicHerHaoptveraammlung 

. Sonnabend deu 23 Februar 1818. 
ngesordnung: OctonomaDoeleoeiíbeií. 
Sio Paulo d: 19 Februar 78. 

.■ ■-■■-■.--.l.'Sfcrrtiw.r^- ■■\%^. 

Para o Carnaval 
AffoDseca e Comp. 

S    -   nun Dípieita   ~   » 
Lpcarrigam-fe doillumlnaç&os.a giorno para feste- 

[oa públicos aparlicularaa. 
Tem grande B magniQco aortimenlo da 

Copos de cores 
E 

Lanternas Venezianas 
Desde 800 ts. a duzís 

 LFogos deWensoIa.       10-3 

Escriptorio de.emprestimo 
sobre penhores 

Com aulorisação do governo..- 
AntooioJ, R. flhering empresta dinheiro sobre pe- 

nhores de ouro, praia, brilhantes, etc, aobtecauçõei 
de apo.iCBS, letras e acções da companhias, e sobre by- 
potheeas da casrs. ' .. 

«g-Bu« Moya de a. José—BS 15-6 

fHohdro á premio 
Di-sa SiOOOSOOO ra. i premio de 1 •/. ao' mu lò- 

Dre tiypotheca em prédio, dentro da -cidade. NeiM ij- 
pogripbn ae diri quem.di. ,■..■■",.'■■.,•,   ■ ; "    3Jj 

IJp, dg Corrito fMÜitiiw 

■> ^-^ ■ 

\ ...SiKai-rt^^i'^i^ M 


